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Arte
0 Margs já está se 

preparando para rece­
ber a mostra de vasco 
Prado, que será aberta 
na próxima terça-feira. 
Os cuidados com a ex­
posição do mestre gaú­
cho estão sendo totais. 
Desde a programação 
visual, que mantém a 
mesma linha para se- ‘ 
guranças, garçons e 
monitores, que vestirão 
grandes aventais, até a 
montagem que leva a 
assinatura de Lisiara 
Slmon, criadora das es­
truturas em vidro, cris­
tal e aço escovado. Tu­
do para receber as 60 
obras de Vasco que já 
foram mostradas no 
Rio com 0 maior suces­
so. Por lá algumas 
obras já foram adquiri­
das por colecionadores 
famosos, como Renato 
Bronfman, um dos 
maiores apreciadores 
de esculturas do país.
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Vasco Prado, um dos mais impor­
tantes escultores do Rio Grande do 
Sul, abre exposição no dia 24 de 
novembro, às 19h, na Pinacoteca 
Central do Margs (Praça da Alfânde­
ga). A mostra reúne trinta e duas 
esculturas em bronze, mármore, 
madeira e terracota de diversas fases. 
Além disso inclui desenhos e o lança­
mento de um álbum de serigrafias 
10 gravuras inéditas em tiragem de 
100 exemplares. Vasco Prado tem 84 
anos, sendo um dos artistas mais 
conhecidos dos gaúchos, não só pela 
sua trajetória no circuito nacional 
como pelas suas imagens, que ocupam 
espaços púbhcos do Estado. A exposi­
ção permanece até 20 de dezembro.
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Artes 3
SEGUNDO CADERNO TERÇA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 1998

Do mármore ao bronze
Vasco Prado inaugura hoje uma exposição retrospectiva no Margs
erá aberta hoje, às 19h, uma A equipe de montagem criou su- anos no ateliê de sua sossegada ca- 
mostra retrospectiva de Vas- portes especiais para realçar as es- sa no alto do Morro São Caetano, 
CO Prado na Pinacoteca culturas. As peças foram colocadas a última de uma rua sem carros, 

Central do Margs. A exposição sobre bases de aço escovado e vidro onde desfruta uma vista privilegia- 
reúne 32 esculturas em bronze, e receberam iluminação especial, da do Rio Guaíba e da Capital, 
mármore, madeira e terracota de - A idéia é dar a impressão de Aluno de Fernand Leger e Etienne 
diversas fases da carreira do escul- que as obras estão suspensas no ar Hajdu na Escola de Belas-Artes de 
tor gaúcho de 84 anos. O público - adianta Coutinho.

S r

Paris entre 1947 e 1948, Vasco é 
poderá apreciar desde o primeiro O catálogo traz, além de reprodu- um dos mais conhecidos artistas 

■ mármore esculpido pelo artista, ções das obras expostas, textos do gaúchos, Com o amigo Xico Stoc- 
nos anos 40, até os bronzes em próprio artista, de Luis Fernando kinger, 79 anos, forma 
grandes dimensões realizados em Veríssimo e do arquiteto e crítico nômada dupla de escultores do Es- 
1998. A mostra também inclui de- de .arte argentino Horacio Ruiz e tado. Já fez mais de cem exposi- 
zenas de desenhos e gravuras, um poema do português Luiz Vei- ções individuais - em quase toda a 
além do lançamento de um álbum ga Lleitão. A exposição foi previa- América do Sul, na Europa e no 
com 10 gravuras inéditas, numa ti- mente elaborada pela arquiteta Li- Japão, (Ticiano Osório) 
ragem de cem exemplares.

a mais re-
-j

»

nsiara Simon, pós-graduada em Bar- 
Com um custo total de R$ 120 celona, e pelo designer gráfico 

mil e patrocínio das lojas Renner, a Alex Medeiros. Para o jornalista, a 
mostra de Vasco Prado foi organi- mostra que será inaugurada hoje 
zada em parceria pelo artista e pelo abre um novo caminho para as ar- 
jomalista Fábio Coutinho. A expo- tes plásticas gaúchas, 
sição já foi apresentada no Centro - Há um capricho em tudo. Nos 
Cultural dos Correios, no Rio, no preocupamos não apenas com as 
mês passado. Na abertura, no dia obras de arte, mas também em dar 
14, houve mais de mil visitantes. uma unidade a todos os elementos

O QUE: exposição retrospectiva 
de Vasco Prado, com 32 escultu-

,'■1

I,ras em bronze, mármore, madeira
e terracota, desenhos e gravuras
ONDE: na Pinacoteca Centrai
do Margs (Praça da Alfândega, 
s/n”)
QUANDO: abertura hoje, às

- O diretor do espaço, Afonso do evento, do crachá do segurança 
Braga, pediu que fosse prorrogada até o avental do garçom, 
a visitação da mostra, mas daí já Célebre por mulheres sensuais, 
estávamos comprometidos com o míticos cavalos, touros e negrinhos 
evento do Margs - conta Coutinho. do

19h. Visitação de terças a domin­
gos, das lOh às 19h, até o dia 20
de dezembro
QUANTO: entrada franca

“Jovem Feminina”, Vasco
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A inesgotável arte de Vasco Prado
Na exposição que abre hoje, no Margs, o artista oferece um painel de sua vasta e variada produção

Silvia Abreu j 5 artista. Reúne 32 esculturas em bronze, mármore, madei-
TA 0 alto do Morro São Caetano, em Teresópolis, Vasco i ra e terracota de diversas fases, além de 31 peças, entre se-
L/ Prado, pode se deter, a qualquer hora do dia, observan- 1 rigraJias, monogravuras e desenhos, A mostra também in­
do a bela e vasta paisagem que surge revelando Porto Ale- i clui o lançamento de um álbum de serigraíias com 10 gra-
gre. Neste recanto quase ermo, o desenhista, gravador e es- | vuras inéditas. Parte do acervo remonta a década de 80,
cultor gaúcho ergueu sua casa/atelier, onde vive em com- : i há obras recentes. “Procuramos mostrar as várias téc-
panhla da segunda esposa, a também artista plástiea Su- nicas que o Vasco produz”, diz Marcelo Moreira, O projeto
sana Alves, e da fflha mais nova, Pilar, de 11 anos. Ali, ele é resultado da exposição organizada pelo produtor Fábio
pode ficar em silêncio para trabalhar, sob a vigilância ca- Coutinho, apresentada pela primeira vez em 1997,
rinhosa do assessor Marcelo Moreira, seu amigo há 15 no Centro Cultural dos Correios de Brasília,
anos. Aos 84 anos, o velho mestre que se fez conhe- O público pode apreciar desde o pitoeiro már-
cer no mundo por suas mulheres de formas opu- iwKa niore esculpido por Vasco, em 1941, até os bronzes
lentas e arredondadas, pelos cavalos e seus cavalei- em grandes dimen^es produzidos em 1998. Um
ros imponentes e viris e por seus Negrinhos, conti- exemplar da “Vênus", uma das primeiras terracotas
nua tâo operante e genial como nunca. O segredo de í’ tiragem, de 1977, é outra atraçm. Esculturas
tanta disposição ele revela com um sorriso: “E preciso ^ E í consagradas como “Torso Uruguaiana ’ e "Égua Pas-
muita disciplina. A inspiração não vem do céu”. ^ tando", podem ser vistas até o dia 20 de dezembro,

Hoje, Vasco Prado abandonará a tranqüilidade e o ' l*' \ Nascido em Uruguaiana em 1914, Vasco não
silêncio que tanto preza para receber amigos e admi- pensou duas vezes em aceitar uma bolsa de estudos
radores na Pinacoteca do Museu de Arte do Rio Gran- do governo francês, em 1947, para frequentar, du-
de do Sul Ado Malagoli (Margs), onde inaugura, às „ , , rante dois anos. a Escola de Belas Artes de Paris.
19h, importante exposição sob o patrocínio das Lojas esculturas, gravuras e desenhos j^e^te período, estudou no atefrer de Etiénne Hadju e
Renner. A oportunidade é única. Apesar de não ser uma retrospectiva, tem Femand Leger. Em 1968 e 1969, fez estágios na Polônia, Espanha, Alema- 
0 peso de tal. A exposição é a mesma mostrada no Espaço Cultural dos Cor- nha e Portugal. Um dos mais respeitados artistas brasileiros, suas obras es- 
reios, no Rio de Janeiro no mês passado, porém acrescida da obra gráfica do tão em espaços públicos e em coleções particulares no Brasil e no mundo.
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VASCO PRADO

Arte de erros e acertos
Retrospectiva de obras do escultor abre hoje no Margs

Tania Barreiro Janeiro, entre 14 de outubro e 
15 de novembro passados.

A exposição no Rio de Ja­
neiro reuniu mais de mil pes­
soas apenas na abertura, o que 
por si só expressa a importân­
cia do artista, com longa traje­
tória no circuito nacional, e 
peças espalhadas em vários 
museus do mundo. Alguns 
exemplos? Chile, Varsóvia, 
Maldonado, Praga e Tóquio. E 
ainda em espaços públicos e 
acervos particulares da Argen­
tina, Uruguai, EUA, Canadá, 
França, Polônia, Itália, Alema­
nha e Japão.

Entre os prêmios recebidos, 
destacam-se o l-lugar no Con­
curso para o Monumento Villa 
Lobos (Poa/62), Medalha de 
Prata na I Bienal do Metal (Var- 
sóvia/69), 1- Lugar no Concur­
so Nacional para o Mural da 
Assembléia Legislativa {Poa/ 
72) e ni Grande Prêmio Koía- 
ro Takamura (Tokyo/84). Tan­
tos méritos, ele acumulou em 
quase seis décadas de duro tra­
balho, sem nenhuma formação 
acadêmica. Pois Vasco Prado 
ingressou na Escola de Belas

Artes em 1940, abandonando- 
a três meses depois.

As heranças da fronteira
No ano seguinte montou seu 

primeiro atelier, sob a orienta­
ção de Oscar Boeira. O cará­
ter de artista autodidata em 
nada o atrapalhou, pois entre 
1947 e 1968 foi bolsista do 
governo francês e artista con­
vidado da Polônia, Espanha e 
Alemanha. Atualmente com 
84 anos, Vasco Prado mantém 
um ritmo de guri, produzindo 
incessantemente suas peças fi­
gurativas, que se repartem en­
tre mulheres, touros e cavalos.

Sobre estes últimos, escre­
veu o poeta português Luiz 
Veiga Lleitão: “Pastoril o cou­
ro, épico o volume/ breves as 
cabeças, breves como sabres/ 
e curtas (longas) patas finas/ 
constelações de esporas no 
avesso dos flancos/ cavalos 
suspensos no ar, com cascos na 
terra”. Natural de Umguaiana, 
Vasco Prado conserva os cava­
los no imaginário e os trans­
forma em arte. Na cabeça, a 
boina, que não abandona.

“Esta é minha obra... é o 
meu trabalho, uma busca cons­
tante que venho fazendo atra­
vés de erros e acertos, mas 
motivada sempre pela minha 
visão afirmativa do homem e 
da vida”. São palavras de Vas­
co Prado, um dos mestres das 
artes visuais gaúchas. Porém 
palavras escritas, não orais 
(todo 0 mundo sabe que o Vas­
co é avesso a entrevistas), 
abrindo o luxuoso catálogo da 
individual do artista, que inau­
gura às 19h na Pinacoteca Cen­
tral do Museu de Arte Ado 
Malagoli (Margs).

Reunindo desenhos e 32 es­
culturas em diversos materiais 
e dç diversas fases, a exposição 
inclui o primeiro mármore por 
ele.esculpido, até os bronzes em 
grandes dimensões realizados 
no corrente ano. No vemissa- 
ge, será lançado ainda um ál­
bum de serigrafías com dez gra­
vuras inéditas, em tiragem de 
100 exemplares. A exposição já 
foi apresentada no Centro Cul­
tural dos Correios, no Rio de
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o gesto intenso da vida é a busca permanente

Sob o crivo humorístico
Toda a respeitabilidade do 

mestre com seu currículo in­
findável não impede Luis Fer­
nando Verissimo de sair-se 
com uma das suas. Ei-lo que 
diz: “Tenho uma irresistível 
compulsão de passar a mão 
nas esculturas do Vasco. Toda 
forma arredondada desperta 
este tipo de sensualidade, e 
quem nunca pensou em alisar 
uma bunda do Rodin é porque 
nunca a viu. Mas com as es­
culturas do Vasco a coisa vai 
além da pura safadeza estéti­
ca. Acho que o Vasco não fi­
cará brabo comigo se eu dis­
ser que a sua escultura é boli-

nável. Não consigo pensar 
num elogio maior”.

São duas visões diferenci­
adas: a de Veiga Lleitão, líri­
ca, e a de Verissimo, humo­
rística. Mas ambas laudatóri- 
as. Uma obra de arte tem exa­
tamente a competência de 
despertar no espectador sua 
sensibilidade individual. É a 
famosa releitura, jamais feita 
da mesma forma por duas pes­
soas diferentes. Esse é um pri­
vilégio que cabe ao especta­
dor e que está à disposição de 
quem visitar a Pinacoteca do 
Margs até 20 de dezembro. Na 
Praça da Alfândega, s/n®.
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A exposição já foi apresentada no Rio de Janeiro, em outubro deste ano
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t Maria Tomaselli e Maria Beatri^.F4rreira cumprimentaram Vasco Prado (

SEGUNDO CADERNO

Bronze e argila
o salão principal do Museu de Arte 

do Rio Grande do Sul está mostrando a 
nova coleção de trabalhos de mestre 
Vasco Prado, que na noite de terça-feira 
recebeu com Luiza e Paulo Amaral pa­
ra 0 vemissage. Os trabalhos, sobre ba­
ses de ferro e vidro, entusiasmaram os 
colecionadores que estiveram na abertu­
ra da exposição. É importante uma visi­
ta ao museu, prestigiando um dos nos­
sos artistas queridos.
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Prado
^ 2 0 grande escultor sai de seu 

"silêncio ensurdecedor"

34 8 Retrato de Marie-Thérèse Walter, 1937

II Bienal do 

MercosulGuri de Lavras
Paulo José, ator, produtor e diretor, fala 
sobre cinema e teatro no Brasil e de suas 
ligações com o Rio Grande do Sul

0 maior evento internacional 
de artes plásticas do final do 
milênio quer trazer Pablo 
Picasso a Porto Alegre

24Política
cultural Debate

Interiorizar a produção 
cultural é uma necessidade 
que todos defendem. A 
questão é: como?

Porto Alegre já tem o seu 
Conselho de Cultura. Sua 
virtude - ser amplo - é 
também um alvo de críticas
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Convidada para o segundo debate promovido por APLAUSO, a 
produtora cultural Cida Herok vocalizou um sentimento que 
certamente terá repercussão nas diferentes regiões do Estado. "Os 
municípios", afirmou Cida, "deveriam desenvolver Leis de incentivo 
à cultura". Prontamente, seus interlocutores - o secretário de 
Cultura do Rio Grande do Sul, Nelson Boeira, a presidente do 
Conselho de Dirigentes Muncipais de Cultura, Marilene 
Bertonchelli, e o diretor de teatro Nilton Filho - assentiram, 
agregando novos elementos à discussão.

Para compreender o extraordinário impacto de uma proposta 
deste calibre na interiorização da cultura, basta observar os 
resultados consideráveis alcançados em um ano de vigência da Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura. Estender esta experiência às 
comunidades do interior é, certamente, um passo natural.

Não será fácil, contudo, convencer os prefeitos a abrir mão de 
recursos para dar às empresas Locais a possibilidade de apoiar 
produções artísticas e deduzir parte de seus investimentos do total 
de impostos devidos aos cofres municipais. É conhecida a escassez 
de recursos com que se defrontam praticamente todas as 
prefeituras. Mas, como observou o secretário Boeira, a atividade 
cultural se insere entre os negócios de entretenimento, que em 
todo 0 mundo despontam como a grande fonte de geração de 
riqueza e de empregos. Numa conta de mais longo prazo, o que 
parece perda pode vir a ser, afinal, lucro.

Paiiif]

ío.to de Vasco Prado por 
Jacquelíne Joner
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APLAUSO Cultura em Revista é uma 
realização da Plural Comunicação dirigida à 
divulgação e ao debate de iniciativas 
artísticas e culturais criadas ou produzidas 
no Rio Grande do Sul.

Diretor-geral: Jorge Polydoro 
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Editor-assistente: Eduardo Nasi 
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Produção: Gilberto Menegaz (coord.), 
Delvirio Luiz Lago, João B. Barbosa 
Gerente de publicidade e marketing: 
José Máximo
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Eduardo Kolaitis

iliSilB

Vasco Prado
Sob a lente de 

Jacqueline Joner, 
o escultor faz seu 
trabalho no ateliê

Ele não gosta de falar, mas soltou o verbo. Pausa, apenas para 
os cafezinhos. Vasco Prado, um dos maiores escultores do 
país, recebeu a equipe de APLAUSO com muita simpatia e, 
durante uma tarde inteira, entregou-se à lente competente da 
fotógrafa Jacqueline Joner. 0 resultado é a matéria de capa da 
edição - um relato que toca, envolve e surpreende o Leitor.

Apoio

CVT #CEEE
4

mailto:plural@pro.via-rs.com.br
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A forma e o conteúdo
segundo

Vasco Prado
0 grande escultor prepara uma primorosa exposição, critica as 

escolas de arte e os jornalistas e faz uma surpreendente revelação
ração, o nervo óptico foi danificado, e o artista está praticamente 
cego do olho direito. No outro olho, a catarata aumenta, mas Vasco 
não quer arriscar nova cirurgia. "Estou esculpindo com uma difi­
culdade medonha", afirma. Apesar disso, ele dâ os últimos reto­
ques naquela que deve ser sua mais significativa exposição. Vasco 
Prado - Esculturas trará cerca de 30 peças, entre obras consagra­
das e produções inéditas. A mostra estréia em Porto Alegre, no dia 
1“ de setembro, no Margs Ado Malagoli, e fica até o dia 30. De­
pois, segue para o Rio de Janeiro, onde fica, entre os dias 14 de 
outubro e 15 de novembro, no Centro Cultural dos Correios e Telé­
grafos,

For Paula Ramos
Vasco Prado não gosta de falar. Gosta de ouvir, sobretudo os 

amigos. É quieto, pensativo, homem de pouquíssimas palavras. 
Enquanto trabalha, quer silêncio. Precisa concentrar-se. Às vezes, 
ele se permite um Chopin no toca-discos, mas só às vezes. Foi para 
fugir dos ruidos da cidade que o artista se exilou no alto do Morro 
Teresópolis, em Porto Alegre. "Aqui o silêncio é ensurdecedor", 
afirma. Sua casa fica bem na encosta do morro, rodeada de verde 
e de frente para a grande cidade que se descortina absoluta. Dali, 
0 artista tem uma visão de 230° da capital. "Os novos ricos ainda 
não descobriram isso daqui." Vasco praticamente não sai de casa. 
Mora com a terceira esposa, a também artista plástica Susana Alves, 
e com a filha mais nova. Pilar, de 11 anos. Companhias constantes 
são as de dona Raquel, a empregada chilena, e de Marcelo Moreira, 
seu assessor e amigo há mais de 15 anos. Marcelo cuida de toda a 
administração da casa e do ateliê.

Desenhista, gravador e tapeceiro ê, no entanto, com suas es- 
ulturas, que Vasco atravessa fronteiras e conquista admiradores. 
0 lado de Xico Stockinger, ele é o maior escultor gaúcho e um 

dos mais admirados do pais. Suas obras, de curvas e volumes in­
confundíveis, espalham-se por museus do Brasil e do exterior. É 
possivel encontrá-lo no Museu Regional de Feira de Santana, na 
Bahia; no Museu da Fertilidade, do Chile; no Museu Nacional de 
Varsóvia, Polônia; no Museu Americano de Maldonado, na Galeria 
Municipal de Praga; no Museu de Arte de São Paulo (Masp) e no 
Museu ao Ar Livre de Hakone, Japão. 0 artista também tem obras 
em praças, edificios públicos, coleções particulares do Brasil, Ar­
gentina, Uruguai, França, Japão, Estados Unidos, Polônia e Ale­
manha. "Vasco é um dos poucos artistas que ainda vende", afirma 
0 jornalista e galerista Decio Presser, um dos autores do Dicioná­
rio de Artes Plásticas do Rio Grande do Sul. "Sua obra", continua, 
"cativa as pessoas, emociona. 0 cavalo, os personagens cheios de 
sinuosidades... é um trabalho até mais comercial que o do Xico, 
que tem aquela figura guerreira, mais bruta", comenta.

Aos 84 anos, o artista não pára, mesmo com a dificuldade 
cada vez maior de enxergar. Há dois anos. Vasco fez uma cirurgia 
para remover a catarata em um dos olhos. Porém, durante a ope-

A lista das obras que participam da exposição traz trabalhos 
antológicos de Vasco, como Torso de Homem, peça em mármore de 
1941, Modelo em Repouso, fundida em bronze, de 1988, e Torso 
Uruguaiana, também em bronze, de 1984. Entre as peças inéditas. 
Amantes, bronze de 1,30 metro de comprimento, Dormideira, em 
terracota, e Jovem Feminina, em gesso. Os tamanhos das escultu­
ras variam de 50 centimetros a 1,80 metro de comprimento. A 
exposição envolve um investimento de R$ 65 mil e conta com os 
benefícios da Lei de Incentivo à Cultura do Rio Grande do Sul. Por

n
enquanto, tem o apoio da Varig, que fornecerá o transporte aéreo 
das obras e da equipe responsável, e da Bacardi-Martini. "Estamos 
em contato com outros empresários para o patrocínio", afirma Fábio 
Coutinho, produtor da exposição. Segundo ele, o que chama a aten­
ção dessa mostra é a qualidade superior de todo o conjunto de 
obras. "0 Vasco tem uma produção ímpar. Nessa exposição, estamos 
reunindo o que há de mais espetacular", entusiasma-se.

Caminho - A trajetória artistica de Vasco Prado tem aqueles 
instantes de surpresa e singularidade. Nascido em Uruguaiana, em 
1914, mexia e brincava com barro desde criança. Adolescente, mi­
grou para a capital a fim de estudar, assim como tantos jovens de 
sua época. Com 14 anos, ingressou no severo Colégio Militar. Não 
se ajustou. Foi expulso em 1930, por fazer o enterro simbólico de 
Washington Luiz. "Eu não me enquadrava naquele sistema", lem­
bra. Tanto que, em 1946, o funcionário público da Secretaria de 
Obras Públicas candidatou-se a deputado estadual pelo Partido Co­
munista Brasileiro. Não conseguiu eleger-se. "Eu sempre fui da es- 'T
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Vasco e a temática regional
Armindo Trevisan*
Analisemos a temática de Vasco, a um tempo regional e universal. 
Regional por suas referências a uma história e a uma realidade 
sócio-psicológica, a dos pampas; universal pelo tratamento estético 
que lhe confere o escultor. Semelhante temática possui, antes de 
mais nada, a vantagem de ser legível, mesmo que isso possa implicar 
certa monotonia. Seria fácil driblá-la; bastava que o artista 
preferisse, à leitura do espectador, um discutível originaUsmo que se 
perde nas areias de interpretações subjetivas. Pelo contrário. Vasco 
permanece ancorado na visualidade cotidiana, jogando com ela, 
estímulando-a com associações, acrescentado-lhe fantasias 
subUminais, sempre com o objetivo de atingir o "nervo da surpresa". 
Nem sempre o consegue; mas isso é compreensível, porque o 
escultor figurativo não tem pretensão de dizer algo absolutamente 
inédito. Propõe-se, antes, o esforço de subverter o olhar através 
daquilo que o liga às coisas. Por isso. Vasco tenta ser um poeta que 
quer tirar as palavras (os objetos) do "estado de dicionário", 
restituindo-os à vida das pessoas. Tanto em suas terracotas como nos 
seus bronzes, ele começa por privilegiar a dimensão arquitetõrdca 
(ou estrutural) de suas peças. Os volumes são reduzidos a blocos, 
nos quais requintes de textura atenuam a redução ou simplificação. 
Tomemos como exemplo uma de suas peças, a "Vénus" (terracota, 
1977). Ela apresenta uma cabeça reduzida a uma semi-esfera, que

Beijo a Cavalo
Q erotismo e a 
força do encontro 
entre homem e 
mulher sobre o 
cavalo

emerge do bloco; os seios inflados ajuntam-lhe uma espécie de rima, 
ampliada e repercutida pela mão arredondada sobre o ventre e 
também pelos joelhos. Desse modo, a cabeça é contraposta a um 
volume homogêneo e geometrizado (apesar dos arredondamentos), 
deücadamente trabalhado com relevos que evocam os da Arte Maia. 
Portanto, à tendência volumetrizadora o artista junta a tendência 
coreográfica. Observemos como suas mulheres e seus cavalos se 
exibem: por um lado, com uma sorte de hieratismo que paga tributo 
à tradição que os congelou em símbolos; por outro, com certa graça 
flexuosa que os reaproxima de nós, convertendo-os em emblemas, 
principalmente as mulheres.
*Fitãsofa e critico do arte

Em sed ateli
1963, Vasco

■ â escultura Nkiiinho
Saitiífo do
Formigueirc

Fotos: Arquivo Pessoal Vasco Padro e reprodução
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que já não o comovia, Na verdade, sua busca era por uma escultu­
ra mais sólida, simples e despojada. Uma escultura substantiva, e 
não adjetiva, como bem salientou o ensaista Manoel Sarmento 
Barata em artigo publicado no Livro l^osco Prado, uma homenagem 
do Museu de Arte do Rio Grande do Sul e da Companhia lochpe 
nos 70 anos do artista.

Na sua busca por um caminho criativo nas artes plásticas, 
Vasco sabia bem o que não queria, mas tinha dúvidas quanto aos 
rumos de sua produção. Nesse período, foi importante o contato 
com 0 gravador mexicano Leopoldo Mendez, que era, assim como 
ele, um artista de esquerda. A amizade o levou a se interessar muito 
pela gravura. Tanto que, de volta ao Brasil, organiza, em 1950, 
junto com Carlos Scliar, Danúbio Gonçalves, GLênio Bianchetti e 
Glauco Rodrigues, o Clube da Gravura de Porto Alegre. "0 clube 
influenciou artistas em todas as partes do pais e ainda no Uruguai 
e na Argentina. Até hoje, existe o Clube de Montevidéu, com 
sede própria e tudo mais", conta. 0 sucesso da iniciativa proje­
tou 0 artista em nível nacional, mas Vasco nunca pensou em sair 
do Estado. "Nesse aspecto, eu sou muito como o Mario Quintana; 
acho que é provinciano ir para o Rio de Janeiro ou para São 
Paulo."

querda. Nunca suportei as injustiças, os sofrimentos por que passa 
0 povo. Na época, achava que poderia mudar alguma coisa", conta.

Até hoje, suas preocupações são as mesmas. Dos jornais, lê 
primeiro as editorias de política, e fica abatido com os rumos 
políticos e os problemas sociais do país. "É muito triste ver o 
povo nordestino passando fome, a Amazônia queimar e ninguém 
fazer nada. Estamos vivendo um momento perverso. Falta em­
prego, professor, comida. Uma barbaridade!". Lamenta.

Vasco Prado é autodidata, mas achava que poderia aprender 
alguma coisa no meio acadêmico. Isso o motivou a ingressar na 
Escola de Belas Artes, em 1940, curso que abandonou três me­
ses depois, por achá-lo chato e superficial. Começou a desenhar 
e a esculpir em casa, procurando imitar o grande mestre de toda 
aquela geração, o francês Auguste Rodin. Em 1947, quando faz 
sua primeira exposição individual, era evidente a influência 
rodiniana. Tome-se o caso do Negrinho do Pastoreio, temática 
que 0 artista nunca abandonou. Seu primeiro negrinho, de 1943, 
e 0 retrato dramático da dor e do sofrimento. Sentado sobre as 
próprias pernas e preso ao formigueiro, só resta a ele agonizar. 
Essa obra inaugura a maturação progressiva, porém lenta de 
Vasco, e revela também a esperança do artista em relação às 
classes oprimidas. Com o tempo, seus negrinhos crescem e ga­
nham liberdade.

Foi caminhando calmamente pelo Parque da Redenção que 
Vasco teve um daqueles encontros que podem mudar a vida de 
uma pessoa. Ouviu uma senhora e uma menina conversarem em 
francês e, como apreciava a língua, aproximou-se das duas. Seu 
jeito simples cativou a mulher que, veio a saber depois, era esposa 
de Jean Roche, então diretor da Aliança Francesa de Porto Alegre. 
Eles logo ficaram amigos, e Vasco passou a freqüentar a casa dos 
Roche. Tempos depois, graças a essa amizade e ao seu talento, o 
artista conseguiu uma bolsa de estudos do governo francês para 
freqüentar, durante dois anos, a Escola de Belas Artes de Paris, 
uma das mais importantes do mundo. Lá, teve a oportunidade de 
estudar nos ateliês de Etiénne Hajdu e de Fernand Lèger e passou 

^^'lor uma das experiências mais surpreendentes de sua vida. "Eu 
^roubei uma peça do Louvre", confessa. Bem, a história não é bem 

essa. Como qualquer pessoa que aprecie arte. Vasco impressiona­
va-se com as obras de Michelângelo, Delacroix, Donatello, 
Rembrandt, Van Gogh. Mas havia uma peça em particular da qual 
ele gostava muito: um baixo-relevo egípcio. A peça chamava a sua 
atenção de tal forma que ele queria ter uma para si. Em um sába­
do, como em todos os outros dias, lá foi o jovem uruguaianense 
ao museu. No bolso do casaco, levava uma caixa com plastilina, 
uma espécie de argila. Quando chegou em frente à peça desejada, 
esperou o guarda dar seu primeiro vacilo. Foi o suficiente. Pegou 
a obra e a grudou na argila. Esperou poucos segundos e desgrudou 
a peça, devolvendo-a à exposição. Depois, calmamente, foi para 
casa fundir o molde em gesso. Hoje, seu baixo-relevo egípcio con­
vive harmoniosamente com as terracotas, bronzes e esculturas em 
madeira. "Ninguém conhece essa história. Só uma vez eu contei 
esse episódio a um cônsul francês que estava em Porto Alegre. Ele 
achou a maior graça", diverte-se.

A experiência na França possibilitou ao artista perceber que 
a escultura de Rodin não mais o satisfazia. Via nela uma teatralidade

A proposta de trabalho que unia os artistas do clube era a de 
uma arte engajada politicamente e simpática ao homem do cam­
po. Nada de abstracionismo. Desenvolveram um tratamento rea­
lista, muitas vezes com aspecto documental. Essa fase foi funda­
mental para Vasco. Ele descobriu a base de todo seu trabalho pos­
terior: a simplicidade. 0 primeiro resultado dessa reflexão é, no­
vamente, um Negrinho do Pastoreio. Criado em 1960 como uma 
homenagem aos 150 anos da cidade de Pelotas, o Negrinho Sain­
do do Formigueiro é um bronze de quase dois metros de altura. 
Nesse trabalho, já existe uma concepção mais livre. 0 negrinho, 
mesmo apresentando sinais da violência sofrida, está em pé, são 
e salvo, e seu olhar é sereno e calmo. A fé devotada a persona­
gens míticos da história gaúcha levaram o negrinho de Vasco a 
ser motivo de culto. "Em Pelotas, ele hoje é uma espécie de santo 
votivo", afirma o marchand Renato Rosa.

Telúrica - As imagens de Vasco Prado, sempre às voltas com 
temas que remetem ao folclore e à tradição regional, não são, D

Vasco em dois momentos
Acima, em 1931, com 17 anos e aluno do Colégio Militar. À
direita, em 1946, quando se candidatou a deputado estadual
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contudo, meras representações. São, como oportunamente apon­
tou Armindo Trevisan em seu livro fscu/tores Gaúchos Contemporâ­
neos, a "tradução de uma tradição". Na obra de Vasco, transparecem 
os cavalos, grandes e viris, evocando a liberdade, assim como as 
mulheres, arredondadas e robustas, com seus ventres dilatados, 
remetendo à fertilidade e à natureza. Toda grande extensão de 
sua obra tem esse elemento telúrico, de amor e ligação forte ã 
terra. Entretanto, o artista não se enquadra como um tradiciona­
lista. "A história do homem foi feita em cima do cavalo, e é isso 
que minha obra reflete", explica. De fato, ao mesmo tempo em 
que analisa a trajetória do homem campeiro rio-grandense. Vasco 
aborda essa dimensão que é universal à história e á constituição 
humana. Afinal, foi a cavalo que o homem se firmou como prota­
gonista da natureza e conquistou novas terras e continentes.

0 próprio Negrinho do Pastoreio ganha um cavalo e se liber­
ta, na terceira escultura do artista sobre o tema. Datada de 
1967, a obra, que hoje se encontra em uma praça de Alegrete, 
apresenta uma nova concepção. 0 negrinho avança em direção 
ao horizonte, os braços erguidos num sinal de vitória. É o seu 
Negrinho Triunfante. A essa mesma reflexão pertence a escultura 
Negrinho com Sol, bronze de 1970, um verdadeiro hino ao desejo 
de que, realmente, o sol nasça para todos.

Os cavalos de Vasco não apenas transmitem esse sentimento 
forte de liberdade, mas também de erotismo. Pode-se dizer que 
eles prolongam a vitalidade dos homens e seduzem as mulheres. É 
0 que se percebe em Beijo a Cavalo, escultura em bronze de 1969, 
em que a expressividade e a pureza formal de seus elementos re­
metem à entrega e à cumplicidade.

Mas é nas mulheres em terracota, bronze e madeira que o 
sensualismo de Vasco aparece em todo seu esplendor. Suas fê­
meas são cheias de sinuosidades, curvas, quadris largos e ven­
tres dilatados. Mesmo fecundas, não perdem o erotismo, deixan-' 
do transparecer o calor de amante. A exuberância das formas 
femininas de Vasco traz um pouco do primitivismo da Vênus de 
Willendorfe da sensualidade da Vênus de Milo. Diz Marc Berkowitz, 
no livro Vasco Prado, "...Ele obviamente ama e conhece o corpo 
da mulher: muitas de suas esculturas são de um sensualismo que 
vai até o erotismo. Surgem, então, aqueles torsos que represen­
tam mais a idéia platônica do corpo da mulher mostrando a quin­
tessência de sua beleza. É um despojamento severo, sem con­
cessões, que retrata a mulher em todo o seu esplendor."

As esculturas de Vasco, invariavelmente, saem do papel. An­
tes de ser escultor, ele é um grande desenhista. "Sem desenhar, 
não se faz nada", sentencia. Em sua casa, seu ateliê se divide

Cenas de 
trabalho 
Acima, ferramentas 
de trabalho criadas 
pelo próprio artista. 
Ao lado, detalhe das 
mãos de Vasco. 
Abaixo, a obra 
"roubada" do 
Louvre, um baixo- 
relevo egípcio

Fotos .lac queiirie Joner
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em duas partes. Em um quarto, com uma mesa que dá para o 
quintal do vizinho, planeja a obra, desenha-a com detalhes. Seu 
processo de criação não tem hora nem data marcada para acon­
tecer. "Às vezes, eu passo em frente a um jarro, e ele me sugere 
uma forma. Fico pensando nela e, depois, desenho." Concluída 
essa primeira etapa, o artista desce alguns degraus e vai para a 
parte baixa do ateliê, esculpir de fato, Ali, trabalha com dois 
ajudantes, que preparam o material a ser esculpido, cuidam das 
peças que estão no forno, ajudam o mestre no que ele precisar.
A maior parte das ferramentas de trabalho de Vasco foi confec­
cionada pelo próprio artista. "Só eu sei o tipo de espátula e lixa 
de que preciso. Então, faço eu mesmo." Nos últimos tempos, 
tem se somado a sua pouca visão a dificuldade de encontrar 
materiais para esculpir. "Falta pedra, falta mármore, falta até 
fundidor. Aliás, os fundidores em bronze estão acabando no Bra­
sil; estão em extinção", anuncia, "Como é que se trabalha desse 
jeito?", questiona.

Tradição - A produção escultórica de Vasco Prado se caracte­
riza, fundamentalmente, pela fidelidade à figura. Ele jamais a aban­
donou, Enquanto muitos artistas optaram pelas aventuras na arte 
abstrata, Vasco manteve-se fiel à representação. "Em mais de 50 
anos de atividades, ele acompanhou as grandes transformações 
sociais e artísticas de nosso século, delas recebendo as devidas 
influências, como homem e artista que interage nesse processo 
com sua bagagem existencial", afirma Renato Rosa. Nessa trajetó­
ria, porém, 0 artista negou toda forma de abstração e todo con­
teúdo que não tocasse no coletivo, que não fizesse parte da vida 
comum dos homens. "0 meu trabalho é esse: cavalos, mulheres, 
torsos." Para alguns críticos, Vasco parou no tempo. Mas ele não 
dá importância à opinião da critica. "Não tenho ligação com criti­
co algum e, sinceramente, não me interessa o que possam pensar 
sobre o meu trabalho."

Nos materiais. Vasco também é tradicional. Prefere o calor 
da madeira, a força da pedra e consegue domar, como poucos, 
os mármores nacionais, quebradiços e difíceis de trabalhar. Pou- D

Mulher
Torso Uruguaiano, 
bronze de 1984, é 
uma das peças que 
participa da 
exposição em 
setembro, no i
Margs, e em m
outubro e I
novembro, no ■
Centro Cultural "
dos Correios e 
Telégrafos do Rio 
de Janeiro

Obras: reproduções

Erotismo
Ao Lado, Casal de
Namorados, 1983.

Abaixo; Grande Alfa
de Centauro,

bronze de 1966;
curvas e erotismo

na figura feminina,
Abaixo, à direita, 0
Bem Amado, relevo
em bronze de 1981
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0 Negrinho e o Tempo
A evolução da 
figura do 
Negrinho do 
Pastoreio na obra 
de Vasco Prado

cas vezes, o artista incursionou por materiais diferentes, mas, 
quando o fez, mais uma vez surpreendeu. É o caso do painel 
mural intitulado Revolução Farroupilha, nas pareder externas da 
Assembléia Legislativa do Estado, e a escultura Tiradentes, em 
frente ao mesmo prédio. Nesses trabalhos. Vasco usou placas em 
aço inoxidável e alumínio vazado. Suas passagens por materiais 
poucos utilizados não são apenas o resultado de curiosidade ou 
de pesquisa, mas da preocupação de adequar o material ao obje­
tivo da obra. "0 escultor precisa saber trabalhar com' todos eles, 
mas eu tenho os meus preferidos, que são os mais simples, 
embora nem sempre fáceis de encontrar."

Critica - Característica forte da personalidade de Vasco é o 
seu senso crítico. 0 artista está sempre atento aos aspectos positi­
vos e negativos de qualquer iniciativa. Quanto à badalada reforma 
do Margs, por exemplo, diz que foi desnecessária. "Apesar de bo­
nito, 0 prédio não foi feito para ser museu. Gastaram muito di­
nheiro nessa reforma, enquanto poderiam ter construído um novo^^ 
espaço, apropriado para a exposição de arte", comenta. Vasco pod^^ 
fazer esse tipo de apontamento. Sua relação com o velho museu é 
de profunda amizade. Durante os anos 80, ali ministrou cursos 
gratuitos de escultura para levantar dinheiro para o museu. "Acho 
um absurdo que há mais de 25 anos não se compre uma única 
peça para o seu acervo, Onde é que já se viu isso?", questiona. 0 
professor exigente não poupa nem seus colegas. Para ele, o ensi­
no de artes no Brasil é uma fraude. "As escolas ensinam a técnica, 
mas não estimulam a reflexão. Então, os alunos acabam fazendo 
artesanato. Acho que um artista tem de ser, também, um bom arte­
são, mas nem todo artesão pode ser um bom artista. 0 que falta 
nas escolas é orientação, bons professores. Os currículos são pés­
simos, e isso não é só nas artes, é em tudo", lasca.

Assim como Iberê Camargo, o escultor não gosta de dar en­
trevistas. Para começar, não é muito falante. E depois se entris­
tece com 0 despreparo do meio jornalístico em geral. "Acho um 
absurdo um jornalista vir entrevistar um artista e não saber a 
diferença entre um alto-relevo e um baixo-relevo", afirma. "De­
pois", continua, "escrevem coisas erradas e fica por isso mesmogBfc 
Eles acabam fazendo um trabalho de deseducação".

Apesar de crítico. Vasco não é nem um pouco ranzinza. Bem 
pelo contrário: ê risonho e um grande amante da vida. Aos 84 
anos, levanta-se às 5h da manhã e deita-se antes das 22h, Não 
tem vícios. 0 cigarro, que o acompanhou durante mais de 50 anos, 
ficou pelo caminho. "Um dia, resolvi parar de fumar. Foi há cinco 
anos. Eu, que já fumei cachimbo, charuto e cigarro, nunca mais 
voltei." Hoje, o seu único hábito diário é o vinho tinto. "Faça ca­
lor, frio, qualquer temperatura lá está o seu Vasco tomando seu 
vinho tinto antes do almoço", conta Marcelo, o assessor. Talvez 
esteja aí o elixir de tanta vitalidade. 0 próprio Marcelo se espan­
ta. "Ele tem uma força de vontade de dar inveja aos jovens. Acho 
que 0 segredo dele está em fazer as coisas com muito amor. Por 
isso, ele é o grande escultor que é, porque ele gosta muito do 
que faz."

mí ..'t
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1943

Seu negrinho é marcado 
pela dor. A ele só resta 
agonizar. A dramaticidade 
característica da obra 
rodiniana é a marca da 
primeira fase do artista

1960

Sen Negrinho Saindo 
do Formigueiro tem 
esperança. Já aparece o 
sinal do despojamento 
e da simplificação do 
tratamento escultórico

■1967*A

Negrinho Triunfante. 
A liberdade 
conquistada sobre o 
cavalo

1/f 1970

Negrinho com Sol. 
0 personagem 
conseguiu 
reerquer-se e, 
junto com o 
cavalo, é vitorioso

E no meio de tanto trabalho e energia, será que o artista en­
contra tempo para pensar na morte? "Às vezes, sim. Daí eu penso: 
poxa, que chato. Tenho de morrer. Tanta coisa para fazer e eu te­
nho de morrer... quero trabalhar até a morte."

nn
Fotos: Jacqueline Joner e reproduções
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DIA 24 DE NOVEMBRO: VASCO PRADO NO MARGS

Vasco Prado, um dos mais importantes escultores do Rio Grande do Sul, 
abre uma exposição na Pinacoteca Central do MARGS no dia 24 de novembro, às 
19 horas, reunindo trinta e duas esculturas em bronze, mármore, madeira e 
terracota de diversas fases. O público poderá apreciar desde o primeiro mármore 
esculpido pelo artista até os bronzes em grandes dimensões realizados em 1998. A 
mostra também inclui desenhos e o lançamento de um álbum de serigrafias com 10 

gravuras inéditas em tiragem de 100 exemplares. Essa exposição já foi apresentada 

no Centro Cultural dos Correios no Rio de Janeiro no mês passado. Só na abertura, 
dia 14 de outubro, reuniu mais de mil pessoas. A equipe de montagem da 
exposição criou suportes especiais para realçar as esculturas: as peças estão sob 
bases de aço escovado e vidro com iluminação especial. A obra de Vasco Prado 
poderá ser vista no MARGS até o dia 20 de dezembro, de terças a domingos, das 
10 às 19 horas.

Vasco Prado tem 84 anos e é um dos artistas mais conhecidos dos gaúchos, 
não só pela sua longa trajetória no circuito nacional como pelas suas imagens que 
ocupam espaços públicos do Estado. Vasco trabalha há anos num ateliê 
sossegado no morro Teresópolis da capital. Ali compõe suas peças, as sensuais 
imagens de mulheres, a mítica figura dos cavalos.

Vasco estudou no ateliê de Femand Leger e Etienne Hajdu na Escola de 
Belas-Artes de Paris entre 1947 e 1948. Participou da fimdação do famoso Clube 

de Gravura e seu trabalho em desenho chamou bastante a atenção da critica. Sua 
obra já foi destaque em Bienais como a de São Paulo em 1967. A exposição de 

Vasco Prado fica em exposição no MARGS até 20 de dezembro. O MARGS fíca 
na Praça da Alfândega, s/n°._______________________________________

ENTREVISTAS SOBRE A EXPOSIÇÃO COM FÁBIO COUTINHO 
fones: 987-4070 228-2218 e 228-5836

OU NO ATELIÊ DO ARTISTA fone: 318-5626 (com Marcelo)

ASSESSORIA SEDAC/MARGS - fone 226-6974
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Arle !
'0 Margs Já cslá se 

prcjiararulo para rccc' 
ber a niustra dc 
i’iacl(). que será abcrla 
na pióxiina Iciça-feira.
Os cuiilaclos eoin a cx- 
posipão (Io incslrc gaú­
cho eslão sendo lotais.
Desde a prograninçáo 
visual, (uc innntéiii a 
incsina inlia para se- 
guranças, garçons e 
inonilorcs. que vesUrão 
grandes avcniais, até a 
nionlagcin que leva a 
assinaiura de Lisiara 
Slnion, criadora das es- 
(ruluras cni vidro, cris- 
lal c aço escovado. ’I\i- 
do jjara rceclícr as 00 
obras de Vasco que já 
forauí niosíradas 
Kio oin 0 maior suces­
so. Por lá algumas 
obras já foram adquiri- 1 
das poi‘ (X)lecionadorcs 
Ííimosos, como Renato IV ' 
Dronfman. um dos ívv.
maiores apreciadores ___
de csculíuras do i)aís. Ádriana Zaffari

vasco raç
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“Acho que o Vasco não ficará 
brnbo comigo se eu disser que 

a sua escultura é bolinávcl 
Não consigo pensar num
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24 — DOMINGO, 22 cie noven

SHip
A Semana

Mostras de arte em 

destaque na cidade
^ inauguração de várias exposi­

ções dc arles plásticas na cidade e 
inn dos dcslaíiucs da prograniaçao 
da próxima semana, que inclui o re­
torno do mestre Vasco Prado no 
Margs. dc 24 dc novembro a 20 dc 
dczemijro. 0 precursor da arte cm 
computador, o cliilcno Gonxaio Mez- 

ina\,igura mostra dia 25, também 
Margs. A nova exposição dc 

Fxhtardo Vidra da Cunlia abre no 
mesmo dia, no Escritório dc Arte Al­
to da Uronze. Esta semana, o Margs 
sedia ainda, a partir do dia 26. a 
mostra dc arte tecnológica c antro- 
l)ológica dc Nddc Dias tlc Sá.

Na CCMQ. na quinta, dia 26, 
duas mostras, Mairy

za,
no

inauguram 
Sannanho exibe seus novos traba­
lhos na galeria Sotero Cosme (6° an­
dar). Na Xico vStoclringcr, Rodrigo 
Núnez mostra cerâmicas e pinturas.
No dia 26. ainda abre na galeria Ibe- , 
rê Camargo, a coletiva dc obras de , 
artistas como Elisabete Perez. Môni- ^ 
ca ihjblnho. Odieres Mlászho. Ra- ^ 
(lucl Gaibclotti c Sidncy Pliilocrcon. „ 

Nesta terça, dia 24, Geraldo 
Flacli volta ao Tlieatro São Pedro 
para lançar “Atitude", seu novo CD. I 
gravaiio em I.hicnos Aires. 0 show 
será repelido, às 21h, no dia 25. Nos 
dias 25 c 26. a SMC promove na g5 
Usina do Gasômctro. o i)alncl "0 Pa- m 
is Eletrônico; Televisão, Cultura e r; 
Informação no BrasH". com vários Ic'
analistas do fenômeno da televisão. d«^ 

CPMGMÓm Mc
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Vitor Ríunil c 
I liiinc (muiicv, no 
piojclo IJnicnl- 
tnrn, no nnivci* 
snrio tin UPIUJS
O show cic hin- 
çíuncnlo do Cl) 
do (iciiildo riü- 
ch. c iis do 
Chico Üiiniquc

v,:» 1 V.,.-s..

IJAZEk & CüiMjra

0 E.v/Jds/Vm) ilo c$ni!lor 
yííí/í7/(i coiin\n im Icrçíf 

W'/íí c Icni 32 /)(\vís 
^ n n}urci(i(;no do píibliro

51 imillici. o liotiictn c o c:\vnIo insoí7aia- 
\'olnH'n!e vincuhulos às imagens (|ue sao 
tim rollexo de suas mais diversas vivên­
cias filhadas sempre por iima sensibili­
dade educada no apego ao Rio (Irandc 
do Sol. no amor ao sen povo c à siia

Carlos Leue hislória".

^Aesfiilor l.nis rianaiido S'erissimo é 
dai|neles iluminados (|ne escievc jiis- 

l^ieiilc iuinito ijiic Iodos gt'slaiiam de 
^Pr - mas às ve/es nào

Mas é 0 próprio dono da ícsia cnlliiral
c|nem comenia: ‘‘iísia é minlni ohia...c o 
meii fiahalho uma busca conslanlc (|uc 

airavés de crn's c acerlos.vetdio líi/endo

•inc expoe no Matgs a pailir de terca- mem pue já íêz mais de cem exposições
^cnssmlo e. mais uma vex. p.,iia- cnho 1<M7 c I9‘)X, no Htasil, Aniériea do

•dessa angustia pite na.> deixa simples .Sul. luiropa c .lapào levará pain a Pinaeo-
nTOla s vuhah/arem suas sensações. O feca Cenlial do Margs 32 eseulluras cm
•)dc l-.rieo escancara: “le- _____ hion/.e. mármore, madeira c
Mumaiires.slíveleompnl- ------------- —• ,c,,aeola. Descnhnscolan-
||dc passar a mao nas es- _ ç;.men(o dc um áiln.m de se-

jm que o Vasco nao iteara • ; ó inéditas lamhém poderão .ser
>0 comigo seu eu disse. ” apreciados pelo público oi^ ' '

sua cseuluna e boliná- HlOSlniS CIÜIV lòi ao local '
Nnocon.srpopeii.snrlinm ,1947 C l988 rni 

t^iomaíor.”Nonil:ilogo((e J/OO tllI
(Wllgação da exposiçfm do lllOllICS

illor gaúcho nascido 
'giiaiana, cm l')M, há "

Cavaleiro:
ohni

■ proí/ííz/í/í?
' nn VJ90

.... iiíiiS.
tnbro. mais .le mil pcs.sniis prc.siigiaram o de aIic do Rhi'f’nn h inohvaçòes na.sccm do mundo
bubalho do gaúcho. A equipe útíexfo íe ri’

!I domingos, das lOh às 19h. ■

w; em

f^^rém oiilias reféiências sobre a magní- 
fPPobia (Io ailisla, O ai<|uitclo c criiico
(l^irle aigtmlino II.... fio Kuix desíaca;
■p^de seus cavaleiios gaúchos al^ '... 
di.^;iálico Cuixolc. passando pia seiis na- 

ulos 011 seu mágico Ncgi iniio. mosira

seu

r- '

I
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Um Truffaut 
yeqiiiiUath

A Snla Noibcrlo Liibisco, de­
pois da rccciile rcíbrina, passou 
a abrigar o projclo Eslnçào de 
Clássicos, dedicado a exibir tí­
tulos iinportanlcs do cinema 
das últimas décadas. Depois de 
sua reabertura com Os Aman­
tes, de L.ouis Mallc, a sala rees- 
ticia.hòjc um íIos Cilmcs menos 
coniiccidos da niniografia de 
iTançois TrulTaut. Tcilo em 
1971, As Duas Inglesas c o 
Amor (Les Deus Angl(nses et le 
Cnnlinenf), como Uma Mulher 
paia Dois (Jules eí Jim) tem ro­
teiro baseado cm obra de I Icn- 
ri-Pici re Roclic.

A ação tianvscorrc no ano de 
1899. c acompanha as peripé­
cias de um jovem frances cm 
ferias 110 País de Gaícs. .Ican- 
Pierre Lcaud vive o pape! cen­
tral de As Duas Inglesas e o 
Amor com seu liabitual dislaii- 
eianicnlo do personagem. Krka 
Maikhani c Staccy ■rendeter, 
que desapareceram na profuii- 
didade de campo da história do 
cinema, são as duas irmãs que 
disputam o amor de Léaud. Ü 
filme é (riste c severo com seus 
personagens. Mas um (Viinaiit 
é sempre um 'frunáiit. ou seja, 
mesmo menor, está muito aci­
ma da media do que se \'ê hoje 
nas (elas. ('Pnlo ííeekcr)

ETERNAMENTE DOROTMY
Teatro de Arena (Borges de 
Medeiros, 835)
Comédja. Cláudia Meneghetti 
vive várias Dorothys. Texto de 
Toninho Neto. Cláudia 
interpreta uma cantora de 
cabaré, uma dona de casa 
apaixonada e outras. Sexta e 
sábado, 21h. Domingo, 20h. 
Ingressos: R$ 5 e R$ 4 para o 
Clube do Assinante apenas 
hoje.
^9 Z

BLUES STATION
Café Concerto Majestic, Casa de 
Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736), 22h 
Blues. Couvert: R$ 10.
BRANCO OLIVEIRA 
C/a dos Sanduíches (Getúlio 
Vargas, 1430), 21h 
MPB. Couvert: R$3.
CAIO MARQUES E RAFAEL 
RAPOSO
Café Concerto Majestic da Casa 
de Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736), 22h 
Couvert: R$ 10.
FESTIVAL DE MÚSICA 
CORAÇÃO DE ESTUDANTE 
Teatro do Ipe (Borges de 
Medeiros 1945), 21h 
Semifinal do concurso, com 
show de abertura de Daniel 
Torres. Os vencedores gravarão 
um CD com seus trabamos. 
Entrada franca.
COVERBOYS 
Vivo Pra Isso (José do 
Patrocínio, 527), 23h

MAIRY SARMANNO
Galeria Sotero Cosme, Casa de 
Cultura Mario Quintana 
(Aridradas, 736)
Mostra O Berço que Balança a 
Mão. Esculturas e pinturas, com 
utilização de técnica mista. A 
história de uma rainha que 
decide ter um filho e escolhe 
um homem para ser o 
pai da criança. De terça a 
domingo, das 9h às 21h. Até 27 
de dezembro.
NEIDE DIAS DE SÁ 
Margs (Praça da Alfândega, sln°) 
Mostra Revelações dos Rastros. 
Pinturas e livros-objeto. De 
terça a domingo, das lOh às 
17h. Até 27 c\f^ dezembro. 
RODRIGO NÚÍ^EZ 
Galeria Xico Stockinger, Casa de 
Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736).
Mostra Caminho das Rosas. 
Pinturas e esculturas, com o 
predomínio acentuado da 
cor. De terça a domingo, das 9h 
às 21h. Até 20 de dezembro.

SKíJPNDO CADKKNO

IJionzc e argila
O snlfm principal du Museu dc Arle 

du Kin Ciiaiidc tio Sul es(á moslnmdo a 
nova colcvão dc (rahalhos dc mcslrc 
Va.sco Prado, (|uc na noile dc (crça-feira 
rccchcu com l.uiz.n c l’auIo Amaral la- 
ra o \ criiissagc. Os (rabalhos, sobre 
se.s dc ferro c vidro, cnlusiasmaram os 
colccitpiadoics que esliveram na abertu­
ra da exposição, lí importante uma visi­
ta ao museu, prestigiando uiii dos nos­
sos artistas queridos.
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LIN E SANZOL
Sala Augusto Mayer da Casa de 
Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736)
Óleos e acrílicos sobre tela. 
Elementos de pop.art e de 
psicodelismo. De terça a ' 
domingo, das 9h às 21h.
MARIA TOMASELLI 
Margs (Praça da Alfândega, sln°) 
Pinturas, aquarelas e esculturas. 
De terça a domingo, das 10h às 
17h. Até 7 de março.
RETRATOS - A CELEBRAÇÃO 
DO INDIViDUÒ
Margs (Praça da Aifândeg^, s/n°). 
Pinturas. Obras das pinacotecas “■ 
Aldo Locatelli e Ruben Berta. De 
terça a domingo, das lOh às 17h. 
Até 10 de janeiro.

Senhor das 

esculturas
Ainda está cm tempo de conferir 

a mostra dc Vasco Prado. Todas as 
fases da caffeírá do artista estão 

■no Museu dé Arte.do Rio ,Grande 
'do Sul AdójMaUigòíi ^ Margs r 
.(Praça da Aliandega, s/if), repfe-1 
;seiltíidas í}òr^2^,escüíliiraá.(í//«£í í 
■delas m iterracota, i 
ibronze, inármòré é liiadeira; des-^ 
Tilam mulheres ituâs e cavalos. 
■Visitação dc terça a domingo, das 
lOli às l7h, até 20 dc janeiro.. In-, 
forlnaçocs: 226-6974. ■

VASCO PRADO
Margs (Praça da Alfândega, sin ) 
Esculturas em bronze, mármore, 
madeira e terracota de diversas
fases. Visitação de terça a
domingo, das 10h às 17h. Ate 20 
de janeiro.
GONZALO MEZ7.A 
Museu de Arte do Estado do Rio 
Grande do Sul Ado Malagoli 
(Praça da Alfândega sInV 
Mostra lOTVW.M@RCO.SyR. 
Instalação virtual interativa, 
composta por computadores , 
mullimidia que recebem 
imagens geradas do próprio
ateliê do artista, no Chile. De
terça a domingo, das 10h àsl7h. 
Atíll de janeiro.

MAIRY SARMANHO
Galeria Soiero Cosme, Casa de 
Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736)
Mostra O Berço que Balança a 
Mão. Esculturas e pinturas, com 
técnica mista. A história de uma 
rainha que decide ter um filho e 
escolhe um homem para ser o 
pai da criança. De terça a 
domingo, das 9h às 21h. Último 
dia.
NEIDE DIAS DE SA
Margs (Praça da Alfândega, s/n°) 
Mostra Revelações dos Rastros. 
Pinturas e livros-objeto. De terça 
a domingo, das lOli às 17h. 
Oilimoííia.
BETII SILVEIRA 
Espaço Fernando Corona da 
Casa de Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736, 3''andar 
Exfjosiçãü Mosdns II. Teias 
pintadas com técnicas mislasj 
utilizando maleiiais 
aiteinatiVos. De terça a 
domingo, das 9h às21h. Até2 
de janeiro.

CULTURA NAS FÉRIAS PARA 
CRIANÇAS
Casa de Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736)
Literatura, cinema, teatro e artes 
plásticas entre outros. De terça a 
sexta, durante o mês de janeiro. 
Direcionado a crianças entre os 7 
e os 10 anos. Informações no 
local ou pelo fone 221-7147 
ramal 233.

CIRO E MARCEL MOREAU
Café Concerto Majestic da Casa 
de Cultura Mario Quintana 
(Andradas, 736), 22h 
Duo de violões. MPB e música 
internacional. Couvert: R$ 5.2íh

mailto:lOTVW.M@RCO.SyR
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MOniA IN VITRO — Folograíla. No 
Musou do CoinunicaçSo Soclo' (Andra- 
das. 959). A visila9ão podo sor (ella das 
13li hs 10h ató o dia 31 do dezembro. 
EQUlUsmO - Trabalhos de 
q-jiordo. Estruturas com 
do G tecidos artosanais. No 
CO Prado da CCMQ (Andradas 736 - 6 
andar). Vir,itnção olé o dto 3 do lanolro.

IV1C

iüi»
V Sopro no Coração': tema tabu

Clássico de Louis
M(dle na CCMQ

Sc^tu' (’Mi cxibivno alC nniaitlia.
Sala Norbcflo lailiisco da Casa 

ilr CiiKiiia Máiio Quinlann (Andia- 
dus. 7.in). 0 clássico dc Ixaiis Mallc, 
"O Sopio no Corar,'ão". icali7.ado ctn 
H)71. Nclc. 0 dirclor francc.s. conbC' 
cidí) por iiliiiar Ir.inas Ibrlrs comr) a 
prosÍiluit;ão inraidil c o adiillóno, 11- 
&.\ com 0 labn do inccslo.

A hislória sc passa cm 1954. 
(inatido om jovem adolr.srcnlc dc 
clossr média alia Icm suas jaimcl- 
nis aosiedades scxiials. Ucpiimldo 
pelas liiiitlas Iradivôcs familiares da 

ele SC marliri/'.a imaífinaiKlo 
aipmlcr.sua vivfrtiuladc. Islo 

aeoiilccc ao sn iitlcniado cm um 
fa/rr lialamcnlo dcumso-

n:i

' VASCO — Sc.guc alé o dia 31 dc ja­
neiro a exposição de Vasco Prado na 
Pinacolcca CcnLral do Márgs (Praça 
da Alfândega, s/n"), um dos mais 
imporlanles esculLores do ido Gran­
de do Sul, falecido no úlllmo dia 9. A 
mostra reúne 32 csculluras cm 
bronze, mármore, madeira c ierra- 
cola de diversas fases, além de dese­
nhos do artista plástico. Visitaçao 
gratuita das lOh às 171i.

i'p('('a, '
como v;

spa paia
|)ro no coraçãt:. acompanhado pela 
mãe. No elenco dc "O Sopro no Cora- 

■■■ cslào l,éa Massari. llernoil Fer- 
nanlcl Gclín, Micliel I/tnsdalc.

J29>ÍÁ0d3ícao 
irnx.
iòdikn Ferreiix e MmcWinocourt.



CINEMA — “Bcnr, de ScEin MaÜilas, relonia hoje para segunda 
semana de exibições na Sala Eduardo Mli lz da CCMQ.

^ ^ O.^ (JD 1.3?

OSPA — A orquestra aj)reseiUa 
iiojc, às 201i30mln, em seu teatro 
(Independência, 925), a ''Sinfonia 
n” 9 Corai, em ré menor", de Lud- 
vvig van Beetlioven. Regência de 
Cláudio Ribeiro. Participação dos 
solistas l^ura íÍc Souza, Ângela 
Dicl, Inácio de Nonno c Dccápolis 
de Andrade e do Coral Sinfônico 
da Ospa, com mais de 70 vozes,

ISQUIERDO — "Vj uilibrio". lilulo da 
exposição de Gl berio Isquierdo, 
abre bo e nn espaço Vasco ]’rado, 6'’ 
andaria CCMg (Andvadas. 730). A 
mostra reúne evSlruturas que mislu- 
ram jnaietlal reeielado com lec.ldos 
arlesanals. Segue aléo Onal do mês, CP 0A/J.9.)^V

,^SPA encerra temporada oficia
realizado boje à noite, ás o Coral Sinfônico da Ospa, de

70 vozes, que vai interpretar as 
A frente da orquestra eslmá belas composições da No/ia 

o maestro Cláudio Ribeiro, que Sinfonia que Beetlioven com- 
tanibém vai reger os quatro so- pôs para coro e que não são 
listas que participam do espe- apresentadas com frequência, 
lãculo: a so])rano Laura de Sou­
za, o tenor Dccápolis de Andra- culo desta noite custam R$ 
de, a mczzo-soprano Ângela 10,00 (preço único) e podem 
Dicl e o barítono Inácio de Non- ser adquiridos na bilheteria do 
no. ManfredoSchmicdl conduz teatro Õndcpcndcncia, 92.5).

A Nona Sinfoniít, de Bce- 
Ihoven, atravessou os séculos 
e se mantém, até boje, como 
uma das obras mais popula­
res e conhecidas do repertó­
rio erudito. A peça comple­
ta, com (juase duas horas de 
duração, c a atiação do últi­
mo coiicerlo da temporada 
oficial da ()r(|iiestra Sinfôni­
ca de Porto Alegre, íjuc será

2()h30min.

Os ingressos jiara o espetá-

Vasco Prado está 
posição na Pinacoteca Cen­
tral do Margs (Praça da Al­
fândega s/n”) até 20 de de­
zembro. A mostra reúne 32 
esculturas cm bronze, már- 
niore, madeira e terracota de 
diversas fases.

0 Berço que Balança a 
Mão é a exposição de Mairy 
Sarmanho que está na Galeria 
Sotero Cosme (6« andar da 
Casa de Cultura Mario Quin- 
lana). A mostra reúne 30 pe-

com ex-
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HOMENAGEM A VASCO; PRORROGADA A EXPOSIÇÃO DE
VASCO PRADO NO MARGS

Em homenagem a um dos mais importantes escultores do Rio Grande do 
Sul, Vasco Prado, falecido ontem em Porto Alegre, o MARGS prorroga por mais 
um mês a exposição de esculturas do artista na Pinacoteca Central do museu. São 
trinta e duas esculturas em bronze, mármore, madeira e terracota de diversas fases. 
O público poderá apreciar desde o primeiro mármore esculpido pelo artista até os 

bronzes em grandes dimensões realizados em 1998. A mostra também inclui 
desenhos.

Essa exposição já foi apresentada no Centro Cultural dos Correios no Rio 
de Janeiro em outubro. A equipe de montagem da exposição criou suportes 
especiais para realçar as esculturas: as peças estão sob bases de aço escovado e 
vidro com iluminação especial. A obra de Vasco Prado poderá ser vista no 
MARGS até o final de janeiro, de terças a domingos, das 10 às 19 horas.

Vasco Prado tinha 84 anos e era um dos artistas mais conhecidos dos
gaúchos, não só pela sua longa trajetória no circuito nacional como pelas suas 
imagens que ocupam espaços públicos do Estado. Vasco trabalhava há anos num 
ateliê sossegado no morro Teresópohs da capital. Ali criava suas peças, as sensuais 
imagens de mulheres, a mítica figura dos cavalos.

Vasco estudou no atehê de Femand Leger e Etieime Hajdu na Escola de 
Belas-Artes de Paris entre 1947 e 1948. Participou da fundação do famoso Clube 
de Gravura e seu trabalho em desenho chamou bastante a atenção da crítica. Sua 
obra já foi destaque em Bienais como a de São Paulo em 1967.

A exposição de Vasco Prado fica em exposição no MARGS até final de 
janeiro. O MARGS fica na Praça da Alfândega, s/n°._______________________

ENTREVISTAS SOBRE A EXPOSIÇÃO COM FÁBIO COUTINHO 
fones: 987-4070 228-2218 e 228-5836

OU COM MARCELO, QUE ASSESSORAVA O ARTISTA fone: 318-5626

ASSESSORIA SEDAC/MARGS - fone 226-6974
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Morre o encantador de cavalos
O UI ugu!ii;inc!isc Vasco Prado, um dos mcslics da escultura gaúcha, morrcu quatla-feira, aos 84 anos

0(ll«OJOMf0«.ÍAÍlCOU(0»0O5//H- IÍ/I/Í4
SANDIIA SIMüN i A linhíi fimic do mestre, que 

admitia ter começado copiando 
Micliclangclo, traçava cavalos, 
mulliercs roliças, o Ncgrinlio do 
Pastoreio que descobriu nos 
contos dc Simfles Lopes Neto c 
que cm suas màos primeiro sur­
giu agonizante, crispailo, depois 
voltou ereto, depois itiunfantc, 
depois portador do sol c da es­
perança. Vasco nasceu em Um- 

, guaiana c morou cm Minas c 
no Rio antes dc voltar ao Rio 
Grande do Sul, nos 14 anos. üs- 
colhcu viver no seu Hslndo c 
dedicou a vida a dnr forma cm 
nedra, bronze e cerâmica âs 
lembranças que guardou do 
pampa. ‘Aqui fiquei c nilo inc 
àrrependi."

Mais vcllio dc 
pai (ntlilar, mitc dona dc casa, 
fez C’ülcgio Militar c começou 
a Escola dc Delas Artes, qlic 
abandonou três meses tlepois. 
Vinni ;iut(>did:il;i, depois c.stu- 
dou no ntclifi do grande Per- 
nand l.égcr, cm Paris, deu aiilns 
no Aldior Livre c no Margs. No 
memorável ateliê da Pedra Re­
donda foi mestre dc uma gera­
ção dc artistas. Nos anos 50, ao 
lado dc Carlos Scliar, Danúbio 
Gonçalves, Glcnio Hianchciti e 
Glauco Rodrigues, fundou o 
Clube da Gravura. Iciulátio nú­
cleo dc resistência e engajamen­
to. “Sempre fui da cstjucrda. 
Nunca .siiporlci ;is injustiças, os 
sofrimentos por que passa o po­
vo. Na época, acliava que pode­
ría mudar alguma coisa", pro­
clamava, rcfciindo-.sc ao ano de 
1946, quando .se candidatou ao 
cargo de deputado estadual pelo 
Partido Comunista Drasilciro 
mas não H i eleito.

Cidadão do mundo, Vasco 
plantou obrns públicas cm pra­
ças c cdincios da Alemanha, 
Argentina, BítisíI. Estados Uni­
dos, Fiança, Japão. Polônia c 
Uruguai. Nb ono passado, falsi­
ficações dc sua obra fotam de­
nunciadas, no único ca.so do gê­
nero já registrado cm uma dele­
gacia dc policia gaúcha.

Paia que o público se desneça 
e homenageie o nilisla, o Maigs 
manterá pelo menos até 20 dc 
janeiro a moslm ilc Vasco, com 
fim inicialmcntc previsto para o 
próximo dia 20,

Quaita-fcirn 
dc calor su­
focante cm 
Poilo Alegre. 
Vasco Piado 

acouiou como sempre ás 6Ii no 
siicncio do Mono .São Caetano, 
iin ensa-ateliO (|ue con.stiuiu há 
qualio nnos, últana casn de uma 
rua sem salda no morin mais 
alto tie Poito Alegre, No ateliê 
oinlc pa.s.sm a os dia.s, um anelar 
para o barro c as esculliaas, ou- 
lio para os lápis c os tlesciihos. 
trabniíiou, icciamoii, exigiu dos 
doi.s auxiliares, como semjiic. 
An tnoio-día tomou um liiilo 
chileno, como sempre. I-slava 
cnvolvirlo na cxccnçào de iimn 
lllãi-in, uma csculluia dc cinco 
inclios de altura que se eiguciia 
na coiilltiêiicia das nvcniihis 
I'iaia dc Delas c Ipiiimga. t lin 

símlinln paia iViilo Ali'[!ic 
lal\cz.

Na (iMaila-frii-a. Va.seo lialni- 
lliavii no estudo da ealieça da 
maior nuilhcr que leiia c.seulpi- 
ilo c picparava peças pain a ex­
posição comcmoialiva dos 85 
anos, cm alail ilo ano (gie vem, 
A noite, adoiiticccu cm fiente à 
televisão, As 22li5l)mÍM. o cora­
ção dc Vasco Piado paiou,

"Imi iim golpe iiuiito iluto 
para os mai.s chegados, [viia os 
amigos", cli/ Maicelo Moieira, 
sccicláiio do ailistii há 16 anos. 
“linagin.ávamos que ele era 
imoital." No inicio dos anos 
7t), mim ensaio ícaiizado cm 
seu nicliê, Vji.sco deixou ivi fo- 
lúgialb P.ieanlo Chaves uma 
inipiessão dc doçura: ■‘i■|e fala­
va baixo, eia uma pessoa sua­
ve. sem nenhuma niisierlade

cinco irmão.s.

apuiciito."
"Vasco é um nmiiumenío". 

costumava di/ci Ibcrê Camar­
go. que nasceu no mesmo aim 
que o amigo, 1914, e dividiu 
ateliê com ele ii:i juventude. 
‘■|•le conhece muito a jaidissão, 
eu o consiillo solite miiila.s coi- 
.sas". admiti- Xieo .Stoekinger. 
que segue agoia em vôo solo 
eoino o grande nome da cseiil- 
timi gaúeiia.

■■() meu lialialho c esse: cava­
los, imilheic.s. Irnsos", sinleli/a- 
va Vasen, Tiaballiava poi pin- 
;-ei, não |’ot liido. todos os dias. 
Rccotihccia o desenho como 
Ivisc i!c (lulo, Leia mais sobre Vasco Prado 

nas páginas 5 a cenlialA exposição ele esculluias do Vasco Prado ein cartaz no Margs será prorrogada alé o linal de jaiiBiro
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“li/SCO foi 

feliz ’’
VASCO PRADO EM 20 DATAS

□ 1914 - Nasce em Ufuguaiana
U1936 - Tcrmit)a o Colégio Militar em Porto Alegre 
U 1940 - Ingressa na Escola de Delas Artes de Porto 
Alegre, curso que deixa três meses depois
□ 1941 - Constrói seu primeiro ateliê, onde recebe a 
assistência e os erssinamentos do mestre Oscar Boeira
□ 1947/46 - É bolsista do governo francês, estudando 
nos ateliês de Étienne HajrJu e Fernand Léger, além da 
Escola de Belas Artes de Paris
□ 1960 - Nasce o filho Fernando
□ 1962 - Nasce a filha Eleonora,
ü 1966 - Exposição 25 Anos de fscu/tura, no Margs
□ 1968 - Em Varsóvia, participa de diversas atividades 
artísticas. Participa da Bienal da Medalha e da Placa, 
emArezzo, na Itália
O 1971 - Nasce o filho Eduardo
□ 1972 - r Prêmio no Concitrso Nacional para o Mu­
ral da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul
□ 1973 - Constrói o ateliê da Pedra Redonda;
□ 1976 - ExposieSo na Galr'ii,i de Arte Casa do Brasil, 
em Rorna
U 1980 - Mostra retrospectiva 40 Anos de Oe$en/to, 
no Centro Municipal de Cultura, cm Porto Alegre
□ 1984 - Ediçáo do livro Vasco Prado 70 anos. Exposi- 
i;ão retrospectiva 70 Anos de Vasco Prado, no Margs
□ 1987-Nascea filha Pilar .
□ 1993 - Vetrde o ateliê da Pedra Redonda. Inicia a 
corrstruçào do ateliê do Morro São Caetano
U 1994 -Expo5Ís;ão retrospectiva 80 Anos de Vasco 
Prado, na Usina do Gasômetro, em Porto Alegre 
ü 1997 - Denuncia falsificações cm sitas obras, distri­
buídas como brindes no 16" Congresso de Psicanálise, 
realizado em Gramado.
Ü1998 - Mostra Retrospectiva na Pinacoteca Central 
do Museu de Arte do Rio Grande do Sul, atualmente 
cm cartaz

í-l
A rirtisln plrlslicn ^.oníviri Ik-lliol 

grirnnlc (|ite sribc liilar cnm ii nnn- 
Ic, (|iic .«iríu [mi n ensinou n ctic.ntíit 
n moilc cinim uni ilesilolnurncnln 
nriIntTil da vida. Mas Zoiásáa. casa­
da cotn Vasco ctilrc 1957 c 1985, 
cliota t|iiattdo Fala do cx-iimrido;
- l-ico rontenlc qiic c!c Ictdni 

inorrido etn plena lorma, produ­
zindo. I’cnti (juc o Irnirallio dele 
nào seja reconhecido cin lodo o 
Brasil cotno é no Rio Grande do

Zotávin, C)2, nilo escomie o soFri- 
tncnln que tnaieou a separação:
- Foi iltfTcil, porque além de ser­

mos mar ido c miillrer. cti aclininis- 
liavn 0 ateliê, mc encarregava de 
colocá-lo etn contato com n públi­
co, pnttjoc Vasco tinha protilcmas 
dc comitnicnçno c rclacioiinmcntci.

I.ogo depois (Ia .separacHo, Zorá- 
vi!i conta ([iic passou a sc relacio­
nar hem com Vasco. I .ogo depois o 
artista prcFctiu sc aFaslar:

- Parece {|iic cie nào agíiciitava 
{|iic a gente sc des.se hem estando 
scpanilos.

|■nlnnllo por tclcFonc dc Sào Pau­
lo (cia nào veio paia o sxdinio do 
c.x-m:iiídi.i), Zorávin Faz um lialan- 
ço da vida de \'asco:

- () saldo é idlamcntc positivo 
para a Família, para n p.ais, pam ns 
artes plásticas. Vasco leve uma vi­
da rlificil mas Ibi uma pes.soa Feliz, 
conseguiu ícali/ar (piasc todos os 
.seus .sonhos. Quanlas pessoas po­
dem dizer isso?

! I
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Sul. i

Homenagem do parceiro>'»,
V-‘

Companiiciros no ofício, co­
nhecidos h;í mais de '10 anos c Na cpoca cm que Xico dedi- 

coit-.sc a c.‘:citlpir cahcça.v cate-

1'...
kiiigcr ainda usa 0 tempo presen- teou Xico com sua cabeça. A i
Ic, lembrando que o amigo está amizade .sempre esbarrou no tra- í •
imortalizado tia.s obms que criou: balho. Jiinlos, os dois rcaliziimtn ;
- Vou sentir Falta cicie cm Ic- cxpostç<Íc.s e cursos,

dos os scntklos. - o Vasco c um ótimo pieFcssor
Assim que Xico chegou ao Rio Na obra dc Vasco. Xico destn- 

Grandc do Sul, cm 1954, rccc- ca a sensuniidaile c a simplicida- 
bci! (ic Ibciê um bilirciinlio paia dc. I- iidmilc: picFcrc o.s dcsc- 
cncontrar Vasco. Mrus a amiz.idc nlios As esculturas do amigo, 
pio.simn .só começou há 10 anos, - l;.lc niào dava gi itos dc ino- 
quamlo os doi.s pn.ssaram a sc ver dc'nidade, ia cm (tente n.ii|ucla 

. com Frcqücncia, cm jantares que escultura fradicioiml, piociiraiulo 
.sc alternavam na casa dos dois. adaptar tema.s gaúchos, como o
- Nos trocávamos riguiínhas. Ncgriniio do Pastoreio. O Vasco 

Bic gostava dc comer, Ijcbia seu nào alardeava imiila coisa. Ficava 
viii.-.o e üiiitbcm go.stava dc uma modesto, incubado no seu ateliê,

,ancdota-lembra, Q último cncoiUro ocorreu há
;; Juntos acamulavam um século ccrca dc um mes, quando Xico 
, de experiência c aFinidades. A

m

Ecos do Clube da Gwvuniclássico c mo- 
m dos inaioi cs . - inaugurou urra csculUira, uma fl-

Tm- I^C,/ ^ ^ '"""'P’"- PC''- <lcixndo por Viusco? Xico hesitai Porto Alegre A obra Tlom-tra
.r,s( / nulo. O {Inhc ,fo (jnnwu iwlu, a mitc um contato com um público maior. - Pazer aquele tipo dc csciillu- gem a Ib^rr) Pmh celebrou

, IJutantc muitos anos aluamos junio.s. político do Brasil c da América Latina 
rnris- nao (Ici.xii dcscle a época rio Clube da Gravura. Coii- Qualidade c probidade ,sào características
”, ' rdci o VaRco j^aia dar um curso no Alclicr dc Vasco. Impor tante nào só nas artes do
'<U-d,'.S„í I ,vic (Ia PicFciluia, (|uamlo íiincionava no Rio Grande do ,Siil. c um do.s maiores c.s-

Mercado I uMico. I.ia um tiabalhiulor ii.Fa- cultores brasilciio.s. InFdizmcnlc é nouco
ores c.scuhoics ligavcl, scmpic no ateliê. Não cin linmcni conliccido Fora do Rio Giandc do Sul o
s uioiniiucnios dc muita mídia, go.slava dc estar cm seu (jue nào c justo pela ciiialidadc da obra dc-
■u:: (lu mundo. alelie, cumo um artesão. Perdemos um ar- Ic." Cniln.s Scliar

lista aiilcniico." Damíbli» (Jonçnivcs

do mais t]iic* is- 
iia e uma vida 
mlialividade -
i'.enciosii, dc tal fiifiiijiim-iiii) cnnio luiniin. 
ii.('U as mangas 
iuieiia mullicr.

MNCOOe 0ADO5/7II. 30/10/8J

I

sfi a dc \'ascn

, . "Vasco íbi um grande aiti.sla, um sujeito '
_ \!isc(i (em uma obra de grande eaciên- qiic leve ii longevidade a .seu Favor, o que o

oenics (jue são aa, ( onvivcmns na l■ulopa na década dc ajudou a ler uma obia mais extensa Foi
[xinlo ( c icie- Ml l o. urna pessoa muito impor! rnie na um ailisla de primeira linha no panorama
i,i sn islilu(-l(i. ciiaçao dos chihe.sde gravura no Brasil, nacional. A c.xposiçâo afu.nimcnie
Mnrlii lomn- Deu urna coi.Uibuiçào r.-^seiieial para mar- Margs lein umas nmnotipin.s maravilho-

ear uma oiientaçao luna. urna lenlali\’a de sas," (;i?nio ni.aiicíieiti

I

no
Vasce (abaixo) e a cabeça que esculpiu para Xico (acima) I

1
I
I

1
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C'., “Viiscci ni<inc no nionicnln coin idíiílc nvíiiiçada, andava clicio dc a|)\tio Iccnico, cíicgar n essa mesma simplicidade "Vasco Prado é o escultor ir 
. ••' cm tine Iii7 a iiicllior exposição i)lanos. Quciki vttitar n lazer lilograna. BIc era um cm siiasobias. Km seu ateliê, deu oportunidade derno do Rio Grande do Sul 
1 /\ l) V'*''- ^/‘'"^‘cmaile.cm incctilivo. um impulso para todo artista continuar a muitos artistas jovcn.s." Clara Pcclinnsky, ar- escultores bra.silciros Podcrialt

1 \\ ■ "V y o waillw ^ nl1Lp'i'prist-"'’^’"’' "ci-sc«vlls, lista piAstica so. mas optou por viver uma c
Ihi. c.n„.o pessoa Ini de es,,„eHlii, tiiier tli/ei. pen- -Vejo uma perda sob dois aspectos: o artista c 0 àqnhio SiVlbruiml™
sava polilicamenlc. oit. simpícsmenlc i)ci.sa\a. o 'C onl.evo o Vaset. desde o tempo cm riiic ele co- liomem. Como artista, produziu uma das obras maneim que agom ctJi \m ai 
que nao e comum enlie os plásticos. Pimlo I lee- mceou a tlar tis primeitos passos nas artes plásti- mais bonitas do país cm tcimos dc csciillum, sem- para prc.^ar solidariedade à sii 
Uer l'illio.eseiil<irr riilie» lilcraiiti eas. Sempre foi muito séiio, consciencioso, exi- pre fiel ao riginalivo, por nào querer destruira Luisa Piado Poi mestre dc nnii

, . „ , , , fW>''-'L-omoqiie piodn/ia, l.amentoscii faicci- imagem humana. Como bomem, scmpic foi coe- seguidores." Hriialo 1’nsa, co-
y-nliecia o \ase() tiesde .seus 18 anos. tjiiaiHlo mento pou|ne ele ainda eslava lialialliaiulo muito." tente. Ligado às cstiucrda.s, minea esteve cm cima /* tfasAitc^ Phhrica^ „o Ri„ ( 

ele fa/ia as o lenias de aulas pnirheas. Aí romeetai Aliec Soaiv.s, ni tist.i jilásilea do muro. Sempio ncoii dc um lado do iiiiiro O es-
nossa amizade, tdestes nltimos otl anos, de e.ion a ,,„culo." Panh. Amaral, cliielor do MargS "Indiscmivclinente é um dos
«.In.i mais mipoilanie em e.seiillnn no l.slado. pio- Vasco era mnilo c.special. Manteve um espirito do Rio Círiudc do Sul com eri
du/mdo um 1'olume de tiabalho cspaulo.so, com Jovem, com sabcdoiia c lianqüilidntie. Sempre via "[-.slamos perdendo o mc.strc da escultura gaú- no listado c obnis tios inaioiest 
(jiialrdade eslupeiula. I leii Mdo agoia pa-ii o povo as coisas dc mandia positiva, acredilamio c .se cii- cba. O Vasco cm nm gniiidc promotor da ailc rio- Fábio Coiilinho, curador da
t o l-^iado apiet itii e amar. nitiio ncrltiinnll, uin gajamio cm todos os movimentos importattlo.s da grandensc. Km silencio, poniuc nâo era dc falat Prntlo no Margs
dos rnndatlniTS do ( Inlir <la (b iivu» a enllum do Kslado." Ana Alegria, artista plástica imiilo. Por meio dc .sua obra, protestava contra a

'í'ii‘»bcm popularizou a cscullura. Klc circu- “Hssa gcmção ft/t; Iku-o) Iciti 
\.i.ui hu iin titxs maioics csctilmics do Hia.sil. lemos ([uc pensar no Vasco I’radn cm dois lava muito pelas escolas, cnlic as crianças. Como pontos dc rcfciência. Oiiaiulo 

l ic.) mtiilo Uislc com a peida. K.le dei.xnu iima aspectos indixasivcis; a fignia luimana c a rigura profcs.sor dc nilc c como curatlor do Mares, sem- lência se vai c itào se tem outr
ol.ia muito si|:nifiealoa. -le cniuineeeu o Ibasil." lu tíslica. Vk eia uma pessoa integra. Kxirema- pie esteve preocupado com n aitisla c a tiualidiidc fica uma scnsaçào dc tnfandai
lavg.HKii.nu-Mtltiea ele aile mente simples, emisegimi. com compelcncia c do ensino de arte." Ccznr Prc.slcs, ninichand zclli, nrUst.i phisllen >
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V ASCO PRADO

A arte transcende
a vida

Na obra dc. Vasco Prado,
a fdcnfidade }>aúcha com

linguagem universal é marcante

“Vasco Prado abre uma lacuna tnuiln
grande na expressão plástica local,

porque era a nossa própria linguagem: ; 
a identidade gaúclia com caráter '

universal”.
Paii/o PorccUa, artista plástico

“O Vasco Toi o escultor gaiiclin dc 
maior importância e grandeza surgido 
nos últimos 60 anos. Sua última série, 
aliialmciitc em exposição no Margs, 

está liiart-villiüsal.E.é proya dc que seu 
trabalho nunca parou dc crescer”.
PlOiio IlcruhnnU, artista plástico

“Na cseultura. Vasco Prado lepaite, com 
Xico Siockingcr, o título dc maior artista 
contempornneo do Rio Grande do Sul".

Aáair ác Houza, palerista

“Como artista. Vasco Prado valoriztni a 
figura humana e dizia que jamais 

conseguiria deformá-la. Como homem,
linha convicções pessoais f políticas

nuiilo fortes c passou toda esta
coragem para as obras”. 

PaiéJo A ttiaral, diretor do Mares

“Vasco foi um Immcm íntegro c 
sensível, (pie jamais .sc alienou dos

piol)lemas sociais. Pxiremamcnic justo
c generoso, rc.scivava cnlictanlo sua

intimidade a inn círculo rcsliito.
Perdemos um giandc amigo, mas não o
ailista, Pois sua ailn transcciule a vida”.

á/rr/7,çíT Soihcfmann, fíairrisfa

"l•.le leve unia importância fundamenlal
na aile, .seja pela ([ualidatlc estética,

seja pela generosidade na formação de
novos ai listas, não sc rmlando dc

passar seus conhecimentos ãs novas
geraç-ões”.

Justo Verlanp, empresário

Leia mais na
Cniitrncapn do JC A httsro estética do escultor terminou quarta-feira ^ noite

• f



jArte de Vasco Prado venceu fronteiras
corpo do escultor, gravador e desenhista de 84 anos de Idade foi cremado ontem em São Leopoldo

^ imhircza H sulldárin coai Iodos ---------- -------------- ------------ÇíliíilÉ™ tralctória no ccnmio nacional como
^5 V.OS que chorarani, na lartlc de on- pelas imagens que ocupam espaços
^cm. a morte de Vasco Prado. Uma públicos no Estado. Deixa várias
* huva Ilna esteve presente na ccriinô- obras inacabadas, entre elas, o “Potro
Alia fúnebre, a qual compareceram fa- Pastando" e “Vitória", uma escultura

inlllarcs, aulorkladcs. aiilslas c adml- de cinco metros de altura fundida em
Aadorcs. O escultor, gravador c dcse- bronze, dcsünada a ocupai- uma area

nhisla gaúclio morreu nesta quarta- localizada na esquina das ruas Ipiran-
Wciia, às 22li30mln. aos 84 anos, víU- ga com Borges de Medeiros. Também
^mn de cnfarlc. Seu con)o foi cremado preparava uma série Inspirada nas la-
•\s I7li dc onleni em São Ixopoldo. O nagras (esculturas de figuras feminl-
^ircfcito dc Porto Alegre, Raul Pont, nas feitas pelos etruscos). “Este traba-
"icclarou lulo oficial por Ires cilas. Ibo eslava sendo preparado para abril
A Gaúcho dc Urugualana. Vasco do ano que vem", conta Marcelo Mo-
^Prado ficou conhecido naclonalmcntc assessor e amigo de Vasco.
Apor suas esculturas dc cavalos, tema "Ele não escondia o que sabia. Dl-
^rccoiTcntc na sua obra, bem como pe- todos, cora generosidade",
Alo crollsmo de suas mulheres e a ex- lembra o também escultor Xico Stbc-

prcsslvldadc dc seus ncgrlnlios. Em Idnger, amigo pessoal de Vasco. "Foi
A lomcnagcm no arilsla, o Maigs pror- , . , , , gaúcho que transcendeu com sua
^i-oga poriimis mn mfs a mosira c c cs- O artista deixa uma vasta obra, cup significado ultrapassa a fronteira do regional obra a reglonalidade, lomando-a unl- 
•culluras c desenhos que eslão cm sua Pinacoteca Central. São 32 cscullu- versai", destaca Claudlo Ely, coordenador de Artes Plásticas da Secretaria 
Aras em bronze, mãnnorc, madeira c terracola dc diversas fases. Pedro Slnion Municipal da Cultura. “Ele me ensinou a ver uma obra como um todo, sem
"ani>-''4ou que prciende exi)or a obra dc Vasco Prado no Senado Federal. se preocupar com os detalhes. Dizia que o detallie surgia como rcsullnrlo do
A CO era um dos mais conhecidos arllsla.s gaúclios, não só {)cla longa próprio trabalho", aponta o escultor Caé Draga, discípulo dc Vasco.

11
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COPee-io Do RdvoKactilfor Víí.sco Prado vwvre aos 84 anos
O cscuUor,

POESIA — A antologia de poesia. 
“Menino de Rua" c a agenda “Arlc 
Brasil 1999" serão lançadas hoje, 
às 19h. na Sala Maurício Rosem- 
hlatt da CCMQ (Andradas. 736). 
Tanto 0 livro como a agenda terão 
sua venda revertida para os me­
nores carentes do Albergue João 
Paulo H c do Centro Vila Sampaio.

ÍrÃ — 0 li Fcsllval de Pílníes Ira­
nianos no Brasil recxlbe hoje.

> Sala Eduardo lllrlz da CCMQ, os 
, nimcs "Onde c a Casa do Ami­
go?". às 15h45el9h.e"0 Clc.lls-| 
la" às 17h30mlnc20h30mln.- . ^

nODEnWSANJOS/CPMLKiÓniA -
gravador c dese- V d -A'' '^'t 
tihisla Vasco Pra- ^
do. de 84 anos,
morreu nn noite 
daúlümn quarla- 
feira, de enfarte, 
cm sua residên­
cia, em Porto Ale­
gre. O corpo do 
arilsla foi velado 
no ccmilcrlo São 
Miguel c Almas c, 
depois, cremado 
cm São lycopoldo.
Vasco Prado teve 
seu lalcnio reco- 

ddo nacio- 
mUtiicnlc devido 
às sua.s cscullu-
ras. (|uc (iiiham os cavnln.s como um dos lemas mais rccorrcnl.es.

Nascido cm Urugualana. o arilsla clicgou a Porto Alegre cm 1940 e, no fi­
nal da década, recebeu uma bolsa de estudos para a E-scnla (l(‘ Beins Aries 
cm Paris. Eiilrc suas lulluèiicias, cllava Michclângclo, Rodin c os mestres 
llalianos. .Seus trabalhos foram jacmlados cm São Paulo. Porlo Alegre e Be­
lo lloiizoiile, além dc salões no Japão c na Polônia, Eic lambem foi um dos 
fiiudadoirs do Clube da Gravura, ao lado dc artislas plásilcos como Carlos 
Srliar, Glauco Rodrigues, Girnio Blauchclli c Damibio Gonçalves. A atuação 
polillca lambem foi uma das caraclcii.sllcas marcarilcs dc Vasco Prado. Nos 
anos 40. chegou a llliar-.se ao Parlldo Comunisla Brasileiro |I’CB). Urna dc 
suas iillimas njrarlçõcs ocorreu rkiranic o pi'ogratiia deJV da Frcnlc Poj)!.!- 
lar. apoiando o rnndidalo ao governo do E.slado OHvlo Duli a.

na

FÊIRA - O hali de entrada do
Musen dr ComunlcaçãO'Soclal
UlpóUto Jqsc da Cosia scc la a 
Feira de Gravura até o dia 31.mmmsf
SSSSS-

rtosAnd,adas,736).!<PBrt'-<i"!il9''-
Página 28

BANDO — A caniora Adriana Marques cnccrra o pro- 
Irto Bluc Jazz do Thcalro São Pedro (Praça da Matriz. 
‘s/n'1 hoic. às I8ii3ümin. acompanhada do Bando 
Bnralo !’tá Cacliono. No programa, canções do seu 
[rrimclio Cl) solo que registra um rcpcrtorlo dc Ml B 
do final dos anos 20 alc meados dos anos 50.

C.^



POIS É, VIZINHA GNOMOS ■
ípflf/o flfuno Kiefci da Casa (/a Teatro Bruno Kiefer da Casa de 

^SísS ,Cu/(ura ^fario Quíntana 
(An'dfadas, 736j,Í6h '
A história do gnomò Fleé .e süàs ' 'Vi- 
travessuras.ingrsssòsi R$ 8, corri .25%,;' 
para o Clube dò Assinante. Até 20 de 
dezembro.
HISTÓRIAS DA CARROCINHA

foyer do Theatro São Pedro 
fPraça Marechal Deodoro, sln'') 

Espetáculo de bonecos. Sábado, 18h. 
Domingo, 16h. Ingressos; R$ 6, com 50% 
de desconto para o Clube do Assinante e 
40% para quem apresentar o bônus do 
Abelardo. Até 20 de dezembro.
LILI INVENTA O MUNDO

Teatro Carlos Carvalho da Casa 
de Cultura Mario Quintana 

(Andradas, 736), Í6h 
Histórias e poemas de Mario Quintana. 
Montagem do diretor Dtlmar Messias 
premiada com o Troféu Tibicuera de 
melhor espetáculo. Sábado e domingo. 
Ingressos: R$ 10, com 20% de desconto 
para o Clube do Assinante,

Cuííu/a Mario Quintana 
(Andradas, 736)
Comédia. Monólogo baseado no texto de 
Fianca Rnmme e Dario Fo, com Débora 
Finocchiaro. Dona de casa questiona sua 
relação com o marido e a sociedade 
enquanto sé vê às voltas com o cunhado 
paraplégico, telefonemas anônimos e a 
cumplicidade de uma vizinha. Sexta e • 
sábado. 2lh. Domingo, 20h. Ingressos: R$ 
10. com desconto de ^0% para 
estudantes, para a classe teatral, para 
associados do Sindicato dos Bancários, 
SinclispiGv, Sindijustra e Sindíjusfe. R$ 8 
para o Clube do Assinante. 50% de 
desconto para quem se chamar Maria. 
Alé 20 de dezembro.

VASCO PRADO
Mmus fPraça da Alfândega, s/n'’) 
Esmlluias em bronze, mármore, madeira 
e lotracota. De terça a domingo, das lOh 

17h, Alé 20 clè dezembro.
RODRIGO NUNEZ
Galeria X/co Sfoc/dnger, Casa c/e Cu/lura 
Mario Qí/intana fAridradas, 736)
Mostra Camin/io c/as Rosas. Pinturas e 
esculturas, com o predomínio acentuado 
cia cor. De terça a dorningo, das 9h às 
?lh, AléPOderlezemhin.

srsis*».
Mario Quintana fAnc/rada,s, 73üJ, IJn 
MPB. Sem couvért.'

JAZZ 6
Café Concerto Majestic, Casa de Cultura 

, Mario Çiiintana (Andradas, 736), 22h 
Sábadós Jazz Nighls. Couverl; RÍ 5.

ÜIA DO TANGO
Casa de Cu/lura Alario Qir/nfana
fAnc/radas, 736), f9/r
Palestra com Roriue Araújo Vianna e
AnlòrrioIlidalqo.Declamaçôes.carHo,

múska, <■
iniérpreU-s famoíos. Grátis. Uma lágrimacom

Enlrislcccu todos os apreciadores da arte c prin-
coni Vasco Prado ocipalmeidc os que conviveram

Mu":;' Ríu Grunde du S,||
Ado Maiagoli (Margs), onde uma mostra de cs^ 
culturas, descniios c gravuras do artista esta cm 
andamento desde a última semana de novcímbro. 
Num bonito gesto, dc imediato a dueçao do mu- 

dccidiu prorrogar a exposição, cujo çncciia- 
marcado para este mes, alc o tmal

Jingle bcll
o cntaidcccr deste domingo será com acordes 

natalino.^ no bairro Moinlios dc Vento, A função 
SC realizará iio.s domínios da Associação Lcopol- 
dina .luvenil, com um quinteto formado por músi­
cos da Ospa e da Orqucstia dc Câmara Tlicalro 
São Tedro. O recital, aberto ao público, terá como 
atração extra a piesença do solista .lurcmir Vieira.

seu
mento estava 
dc janeiro.

CADtCA, PAIXÃO FLAMENCA E 
RENATO BORGHEni

Theatro São Pedro (Pia(;a 
MxvcchalDeodoro, s/n''), P.lh 

Hoje p nmanhã. Ingressos; de Rí 10 a 
Rí 25, com 20% rie desconto para o 
Clube do Assinante. À venda no local,. 
de segunda à sexta, das 13li às 
IBlOOmin. Nos dias de espetáculo, 
funciona alé as 21h. Sábados, 
domingos e feriados, das 15h até o 
horário do espetáculo.

m
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HOMENAGEM AO MESTRE LOCATELLI
livio-iilbuiii Akío Loaiíclli -■ O Mni io RòhticU, cdiçno cic Loilíi Piii- 

V/ Ma^xo (Ias Cores será lançado to c fotos dc Oulcc I Iclfer c l'crnan- 
hojc, às I9Íi. no Maigs. O legado do do Zago. Parte da cdiçíío do livro c 

■artista italiano radicado no listado dc também camisetas, cartazes e car- 
í 1948 a 1962 foi deixado cm cidades tões-posíais lançados na ocasião sc- 
gaúchas como Porto Alegre, Caxias rao doados ao Instituto do Câncer 
c Pelotas. Patrocinado pela CGEB, o Infantil para comercialização pela 
livro tem texto dc Armintlo 'frevisan, entidade. Outra parte será doada à 
projeto gráfico dc Marisíi Veck e . Associação dos Amigos do Mares. . .'.A!','’;' ......................

Homenagem 

no Senado
O senador Pedro Siinon utilizou a tri­

buna do Senado para homenagear o artis­
ta plástico Vasco Prado, morto na última 
quarta-feira.

Solicitou que seja feito um grande ex­
pediente cm homenagem a Vasco Prado c 
uma exposição do artista no Espaço Cul­
tural do Senado, no próximo ano. Simon 
tem motivos dc sobra para reverenciar o 
artista. Em seu governo no Piratini, Si- 
mon criou a Secretaria dc Cultura c indi­
cou Vasco Prado à picsidcncia do Museu 
dc Artes do Rio Grande do Sul (Margs).

13 As artistas Alice Soa- I 
res e Alice Drucgge- 
manii ganham, no dia 
17, placa em homena­
gem por serem as pri­
meiras mulheres a se 
profissionalizarem nas 
artes plásticas no Rio 
Grande do Sul. A ho- 
lucnagein foi pro|)osta 
pela Secretaria de lista­
do da Cultura c pela 
UFRGS.



Pais, alunos e amigos: ;
Boas Festas!

j A Associação A/rügos íío Bdi/ro Bom Fim prvrno\'eu novemOrv uma reunmo-cimoço commoraaor^s.

ocorrência defurws, roubos, assakas. esnipros. consumo e ü-áfico de drogas.maior\
I Íj.»Bra\inufcdesdftântiaaMeiTadddffBoittJiiir<<feI

^AfeJoséBõnaScibtPoite» 
-Brownridadwdas éscolastoe-! Que as òênçõos e alegrias do Natal sejam 

estímulo paro vencer os desafios do próximo ano. 
Fone:2I I.OlOO

Internet: www.rosano.com.br 
E-mail: co(eg!o@rosario.com.br 

Praça D. Sebastião, 02 - Porto Alegre - RS

Osvaldo Aianliatdiac nptte» 
■RiiaÍToniakElores(daênotte>

í
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^*iAielbd#endqiáa (da)^
i Oi

1

Vasco Prado
0 MESTRE DAS FORMAS “bOLINÂVEIS” Km.

Foto»; Orwitaeèo
motivações nascem do mundo 
que, a cada dia, não é o mesmo 
de sempre. Por isso preciso ve­
lo de novo, procurar nele o ges­
to intenso da vida”.

Estados Unidos. Canadá, Fran­
ça, Polôma. Itália. .Alemanha e 
JaDão.

ogo da úitimaexpo- 
asco Prado {que es- 
até 20 de janeiro no 
Museu de Ane do 

Rio Grande do 
Sui), um texto 
de Luís Fernan­
do Veríssimo diz 

que as formas ar­
redondadas das pe- 
cultor são um apelo 
pelo talo. ‘Tenho 

sistível compulsão de 
passar a mão nas esculturas do 
Vasco”, escreveu Veríssimo, 
:onciuÍDdo depois: ‘‘Acho que 
D Vasco hão ficará brabo comi­
go se eu disser que a sua escul­
tura é bolinávei”.

0 Vasco Prado das fonnas 
limpas, foaes e dramáticas não 
sobreviveu ao enfarte que so­
freu na noite de quarta-feira, dia 
9 de dezembro. Tinha 84 anos, 

dos quais mais de 50 de­
dicados a engendrar for- 

^ mas em bronze, pedra. 
/ cerâmica, madeira, mui­

tas das quais hoje expos­
tas em museus, praças e 

edifícios públicos no Bra­
sil. Argentina, Chile, Uruguai,

£

.T.

Nascido em Uruguaiana, em j 
1814, Vasco viveu em Minas i 
Gerais e no Rio de Janeiro e 
voltou ainda jovem ao Rio |
Grande do Sul. Sem ter cursa- J 
do Belas Artes no Brasil (curso j 
que apenas iniciou), estudou no 
atelier de Edèane Hajdu e de i 
Feraand Leger. naFrança, e fez 
estágios na Polônia, Espanha,
.Alemanha e Portugal. No Rio 
Grande do Sul, foi fundador do 
Clube da Gravura, juntamente 
com Carlos Scliar. Danúbio j 
Gonçalves, Glênio Bianchetti e !
Glauco Rodrigues. Entre 1947 j
e 1998, participou de mais de j 
100 exposições mcÜNiduais no 
Brasil, em países da.Américado 
Sul. da Europa e no Japão e de 
coledvas ao redor do mundo.

• Conhecido principalmente pre pela minha visão afirmati­
va do homem e da vida”... “Pro-

I
f

Vasco expôs em vários países 
e acertos, mas motivados sem-

pelos imponentes corpos de ca­
valos e pelas figuras femininas curo representar o homem, fa­

zer palpável 0 seu anseio de 
amor, de liberdade. Em suma, 
vê-lo na sua relação com os 
demais homens e também como

que até agora nasciam em seu 
atelier. Vasco Prado escreveu 
sobre sua arte: ■'... é o meu tra-

Suas esculturas estão 
expostas no Museu de 
Artes do Rio Grande do 
Sul até 20 de janeiro

R

balho, uma busca constante que 
venho fazendo através de erros parte da natureza”. “Minhas

f

\S)A. PoA-__ 

20.(2 A 04. 0-1,

. J

http://www.rosano.com.br
mailto:o@rosario.com.br
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i O grupo Bhic Note sc nprcscnia 
no projeto Sóbculos Jazz Ni^hts, 
no Cafe Concerto Majeslie, na 
CCMQ (Andratlas, 736), sába­
do. ás 22h.
Ciro Morcau e New fazem 
Show de jazz e bines instrumen­
tal no Café Concerto Majeslie,
na CCMQ (Andradas, 736), domin­
go, ás 22h.

Im 11® M
n .I7r:í'V.a

ii .''ííit

Cena do clássico de George Cukor

‘My Fair Lady’ é a 

atração da CCMQ
^ Sala Paulo Amorim da CCMQ 

(Andradas, 7:10) Itaz como prcscnlc 
de Natal da Cincmalmi aos |H)rlo- 
alcgrcnscs, a partir dc sexta, dia 25, 
a cóiiia nova c restaurada do clássi­
co musical "My Fair Cady", de 1904.

Dirigido i)or George Cukor. o fil­
me foi adapindt) do famoso musical 
de Alan day Ixrncr c Frcderick U)e- 
we c da jjcça "Piginalião", dc George 
Ikniard Sliaw. Alcm da cxccIcnte 
imisicn, a fila tem as brilhantes 
atuavões de Andrey Ilcpburn, Ucx 
liartison c Stanley ilolloway.

Vencedor dc 8 Oscars. o lilmc 
conta a história dc um misógino 
])rorcssor (iiic transforma 
lisla numa dama da alta sociedade. 
De sexta, dia 25, a domingo, dia 27, 
das Ibli às KílidOmin c das DJIidO 
min às 20b. o pianista Délcio Vieira 
vai tocar niúsicas do filme ao vivo.

:3C 3.íj\Iqc^

uma fio-

C'? ,30 <1 10.10)1

□ Quem quiser apvovcitm; o
Nuial para visitar a exposição ic Vasco

sèsiüs
tema normal.

7FATRO NAS FÉRIAS
Teaiio de Areno (Borges de 
Medeiios, 835)
De 11 a 15 de janeiro, das 20li às 
22h. Com 0 ator e diretor Zé Adão 
Rnrbüsa. lnformat;ões no local ou 
pelos fones 226 0242 G 994-1095. 
CURSOS PHIIQ 
Museu de Comunicação Hipólito 
José da Cosia (Andradas, 959) 
Inscrições abertas para o curso com 
quatto meses de duração, no horário 
das ghàs12hedasl4hàs18h. 
Informações e inscrições no local ou 
pelo fone 224- 4252.

lOS

CULTÜRÃ NAS FÉRIAS
Casa de Cultura Mario Quíntana 
(Andradas, 736)
Em janeiro, a Casa promove de 
terça a sexta, atividades de 
recreação, para crianças. 
Informações; 221-7147, ramal 233.?sU
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA

MARGS RECEBE ESCUL l URA EM BROINZE DE VASCO PRADO

O Museu de Arte do Rio Gratuie do Sul Ado Malsrgoli recebe 
oficialmente das Lojas Renner, no dia 26 de janeiro, a escultura em bronze 
Modelo em repouso de Vasco Prado (1994-1998). A cerimônia de doação está 
marcada para às 19 horas, na Pinacoteca Central do Museu, coni a presença 
do Governador Olívio Dutra, do Seci etário de Cultura Luiz Pilia Vares, do 
Diretor Superintendente das Lojas Renner, José Galló, e do Diretor do 
MARGS, Fábio Coutinbo. Na ocasião, todas as salas e galerias do museu 

estarão abertas, exibindo uma seleção especial do acervo de arte brasileira e 
gaúcha com obras de Di Cavalcanti, Lasar Segall, Iberê Cainaigo, Cândido 
Portinari, Pedro Weingãrtner, entre outros.

Pouco antes de falecer em dezembro passado, Vasco Prado escollieu 
Modelo em repouso como uma obra representativa de sua trajetória |)ara 
permanecer no acervo do MARGS. Realizada em 1988, foi a última peça de 
grandes dimensões (45 x 51 x 85 cm) executada no antigo Ateliê da Pedra 

Redonda. Até então, o acervo do MARGS possuía nove esculturas, três 
desenhos e nove gravuras de Vasco Prado, além do álbum de serigrafias D. 
Quixoíe que estará em exposição na Sala Pedro Weingãrtner.

A última exposição de Vasco Prado (24.11.98 a 24.01.99) foi realizada 
no MARGS, com o patrocínio das Lojas Renner. Vasco foi um dos artistas 
mais conhecidos dos gaúchos, não só pela sua longa trajetória no circuito 

nacional como pelas suas ifnagens que ocupam espaços públicos do Estado. 
Ela trabalhava há anos num ateliê sossegado no morro São Caetano da 
capital, onde criava suas peças, as sensuais imagens de mulheres ou mesmo a 
mítica figura dos cavalos.

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SEDAC/MARGS - FONE 226-6974



TEXTO DO CERIMONIAL

Pouco antes de falecer em dezembro passado, Vasco 

Prado escolheu o bronze Modelo em repouso como uma obra 

representativa de sua trajetória para permanecer no acervo do 

MARGS. O escultor tinha um carinho especial por essa 

escultura, que, a partir de hoje, numa iniciativa das Lojas 

Renner, passa a integrar o patrimônio público. Realizada em 

1988, foi a última peça de grandes dimensões executada no 

antigo Ateliê da Pedra Redonda. Traduz nas suas formas 

generosas o apego do artista pela figura humana. Poeta da 

escultura feminina gaúcha nas palavras do crítico Armindo 

Trevisan, criou também uma épica dos cavaleiros e deu forma à 

dramaticidade de um Quixoíe ou do Negrinho do Pastoreio.

Vasco Prado nasceu em Uruguaiana, morou no Rio de 

Janeiro, freqüentou os ateliês europeus, mas foi em Porto 

Alegre que consolidou a obra que o tornaria um dos mais 

importantes escultores brasileiros. Gostava de trabalhar, 

observando a luz da cidade. Um dos fundadores do histórico 

Clube de Gravura, Vasco espalhou obras em praças, edifícios 

públicos, além de diversos museus do Brasil e exterior. Em 

vida, sua última exposição foi no IVIARGS, museu que também 

dirigiu. Ele faria 85 anos em abril, ainda com muitos projetos 

por dar forma. Tinha a certeza de que a função do artista é 

sempre querer mudar o mundo.



□o Museu de Arlc (lo lUo Gmndé 
do Sul Ado MaíagpU (Margs) recebe 
oricialmcntc das Lòjas Rcniier, no 
próximo dia 20, á escultura cni bron­
ze Modelo etii repouso, Vasco Pra\
do Á cerimônia dé doação èstá mar­
cada para as I9li; ,
Irai do Margs,'com á.prescnçá enUe 

■ outros, do governador p|íyiò:DÜtra,''; 
do dirclof supèrinléndeiíle d^s ,

1^ Remier, Jdsé Gaíló'.; Poudó, miíés, de 
morrer, em dezeiiibro pasáadd Vasco 
Prado escolheu esíã òbra comò repre­
sentativa de slia'vida artística, para 
pennanecer no áceryo do í^árgs-

- QoJTP-A.CA-P/V
\'51oíIqq

-ÍOfiNJAO tX) 
GOMe^2-C(0



ou imunidade para o pagamenio do i 
; IPTU são gratuitos e devem ser en- ! 
: caminhados diretamente no Protoco- | 
■ io Centrai da prefeitura, na Avenida | 
: Siqueira Campos, 1.300. 1

Entomologistas descobriram qi 
obras afetam o habitat de uma es 
protegida de escaravelho. Um esr 
lista do Museu de História Naím 

i Paris está esmdando o inseto en 
j ambiente, o que pode levar anos.
I Quem não está nada contente c 

caso são os agricultores da região 
já organizaram protestos na cidaí 
LeMans.

Acer\n
O Museu de Arte do Rio Grande | 

i do Sul Ado Malagoli vai contar, a [ 
! partir da semana que vem, com uma ! 
I importante obra em seu acervo. Tra- | 
I ta-se da escultura em bronze Modelo | 
I em Repouso, de Vasco Prado. j
I Pouco antes de sua mone, em de- ! 
i zembro passado, o anista escolheu 
j esta peça como uma obra representa- 
I tiva de sua trajetória para permane­

cer no acervo do Margs. Realizada 
em 1988, foi a última peça de gran­
des dimensões executada no antigo 
Ateliê da Pedra Redonda.

Modelo em Repouso foi doado ao 
Margs por uma importante cadeia de 
lojas gaúcha.

Sem chances
O papa João Paulo II voltou a 

car esta semana os esforços pai 
gaiizar a imião entre homossex 
Em prontmciamento dirigido aoí 
zes do Tribunal de anulação de c 
mentos do Vaticano, o Papa ciai 
cou de “incongruentes’" as tenta 
de dar às uniões entre pessoa 
mesmo sexo o mesmo status iegí 
matrimônio.

lA/^

2,3. I CAI marco.aurelio @ zerohora.com.br

Ponto a Ponto

^ Correções: O filme 
Domicílio Conjugal terá 
sessões às 16h30min,
IShSOmm e 20h30min, 
na Sala Norberto Lubis- 
co da Casa de Cultura 
Mario Quintana, e não 
nos horários publicados 
no roteiro da página 9 do 
Segundo Caderno.

A noite de'autógrafos do 
livro Lapidando o Ser, na 
livraria Bamboletras, se­
rá no dia 27 de janeiro, e 
não no dia 29, como foi 
publicado neste coluna 
no dia 19 de janeiro.

S O coronel-médico 
Aluizio Francisco Gon- H A Fundação Gaia 
çalves .passaráío xargo L promove,:nos dias 30-e .

de diretor do Hospital 
de Aeronáutica de Ca­
noas ao tenente-coro- 
nel-médico Paulo Ro­
berto Considera Fer­
nandes no dia.29 de ja­
neiro.

31 de janeiro, em sua 
sede rural Rincão Ga­
ia, em Pantano Gran­
de, 0 curso Jardim 
Ecológico, ministrado 
pelo engenheiro agrô­
nomo e professor da 
UIbra Marco Antonio 
Backes. Informações 
pelos fones 331-3105 e 
330-3567.

Acervo
O Memorial da Câmara Munií 

de Porto Alegre está desenvolven 
campanha O Parlamento Munieg 
Procura de sua Memória, para 
mentar o acervo fotográfico da c 
Busca especialmente fotos de c 
ções particulares que r^istrem c 
do cotidiano do Legislativo e de , 
representantes.

Para colaborar, basta procur 
Memorial, situado no térreo da 
maia, na Avenida Loureiro da S; 
255, em Porto Alegre.

C^gÇÕESfWASa
Começa a contagem regressiva para | 
os assinantes que desejam adquirir ' 

os colecionáveis ZH: i I
M Um grupo de 15 em­
presários gaúchos está 
participando, neste fmal 
de semana, em Miami, da 
feira Graphics of The 
America, um dos maiores 
e\'entos da indústria gráfi­
ca mundial. O grupo é li­
derado pelo empresário 
Edison Farias, diretor da 
AbigrafRS.

: i
loâton^o A fM».

Faltam 
três dias 1

0 prazo vai até 25/1. j 
Por R$ 18, 0 j 

assinante recebè em :
. casa a coieçâo ‘ )
completa, com 

quatro revistas-pôsteres e. quatro CDs. A ; 
- entrega será feita de 02/2 a 11/2. i
Os assinantes devem fazer os pedidos ! 
pelo fone 218-4050 (Grande Porto 

Alegre) ou (051) 800-3323 (Interior) das i 
9h às-2.1 h/indusive sábados,e domingos. !

E Christian Morales, di- 
retor-geral da Intel para a 
América Latina, será o 
palestrante da reunião-al- 
moço especial que será 
realizada pela Federasul 
ha quarta-feira, 27 de ja­
neiro, às 12h, no Salão 
Nobre do Palácio do Co­
mercio..* i L i i z : ■. í-;: n i

A propósito-
Afinal, qual o motivo da reui 

entre FH e-Malan na madrugad; 
ontem?U;í ^^‘ ^^^> « .

ts S I A V

.nff ^
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A nró'1'essa foi cumprida e será ievacla a ■

gnipo Renner ntlqmnii a escultura Afoc/c/o
Mn,TA í*" doá-la ao
Maigs A ccnnionia dc entrega será sitnples 
çmno foi a vida do artista, morto em dezem­
bro. Uma das peças da mesma obra foi enco­
mendada por Mana Beatriz rerreira, que pre-

í ■ "^Vascp. Prado (i)

em

Vasco Pmtlo (2)
É aguarcíado para breve o anúncio pelo 

prefcrio Raul Pont da instalaçáo, cm algum 
recanto de Porto Alegre, da escultura Ató-
Po^n vift ’' 

zmn A "

l^lcXÚS

I



-M
í

20 — DOMINdO, 24 cic janciu. tic 1999 VAIXIEDADES CORREIO DO POVO

A solidão está em pauta nos palcos
De acordo com os textos, o telefone passa a ser uma grande obsessão na vida das pessoas solitárias

Ihainarn do Cosln Perelrn liais qiic cuminfiii Icinporada cm nnijfos <lc Mcdclms). cslâ cm carlaz vcnic) só cmiscgiie coiilnlnr com o
pv clmrnh Fiimcclilaro ó Maria, Poiln Alrgic, ctnjnnciiu dc scxln a Siil-ado, às 2lli. c aos dn- naitioiado. um garolo dc nrogramn !
y Claudia McncglicHI c Doroly c A pc^a •■|■()ls c Vlzliiim...’, cslà iin miugo. às 2Üli. ICscrIla jior Touliiho (Fclhíc Siros(ky) aliavcs do Iclcíonc

jj IIcliiz Limavcidc c vSclma, As lics Tcaljii Uruiio Klcfcr da CCMg (An- Ncinc dirigida por Oscni vSImrii. tem Taml)cm iião c diferente com [)oro-
I peisoungnis Icm várias coisas cm dmdas. 73G). cm sua última sema- alnação de Cláudia Mcncghclll. A ly, que rcconc várias vezes ao Iclcfo-

comum; 0 medo da solidão, a dillcul- na. de terça à quinta. às2lh.Ofex- comedia 'S.Ü.S. - a Vida ínfima de nc. diiranlc o cspelncnlo para ame-
dade nos rciacirmamculos amoiosos to c uma ndaplação feita por Debo- Selma', com texto dc Itcnnlo Cam- nlzar suas ma/clas Taniliém a Ma-
c a cxjiloiavão malerlal c emocional rali rinoirehlani da obra ‘Una Don- pào. tem dlirçào dc Paulo Guerra, ria, de “Pois c Vl/.lnha,..'. ouc dciwls
por paile dos ....... . f|uc cruzam na Sola', dc Darlo Po c Franca Ha- ScRiic no Tealin do Sesc (Alberto dc ser aprisionada cm sua nró irla
0.S seus <-amlidios. ICIa.H são a.s pro- mc. ‘Klcruamciile noroly', no Tea- Uins.GOrjl. de leiça à»|nlnla, às 2lli. rasa pelo niarltlo. tem no telefone n
lagoiilálas de Iri-s cspelarulos tea- Iro dc Arena (altos do viaduto da O curioso c que as (res peças único eoutalorom o mundo exierno,

aboulam n mesmo lema. cm- até descolirlr uma vizinha através 
bnra rada uma lenha leitura c da janela da sua sala. 
linguagem dramállea pró- De aeordo eom Ueborah pino- 
pitas. Mas, os liés.sáo moiió- eblaro. além da .solidão a peça dc- 
logos. (ndam de solidão femt- mincia a lilpnerisia das rclaçõc.s 
nina. cspeclalmcule na.s gnm- amoiosas. "Pm miiilos easo.s, falta 
des cidades, da crise no.s rela- slucei Idade enirc as pcs.soiis. O me- ;
clonamenlos e da violência do da solidão, normalmeulec maior <
contia a mulher.

A Semana

•Xy.

,<1 f.XANOnt UCNDEImm iüiilfüiObm dn nilisln cnikxn 7/iprpza Mirnndn u"i,S5^Janeiro encerra com 
grandes atrações

guem ncou na eltlade. aprnvclla a 
úilima semana de janeiio para cou- 
feilr sucessos (omo "Taugo.s A 'IVa- 
géilias". ou rs|)elárulos teatrais co­
mo “A Vida (utima dc vSelma'. "Sim- 
plesnieulc Dimtly". 'Ilnca de Ouio', 
ciilrc oiihas npçõe.s, 0 (\aiitaval de­
ve inlrm)m)ier a rarreira dc vários 
desle.s cspeláculos. Por isso, a pro­
gramação de cada um deles deve ser 
conferida diai lamcnie.

Além da música de ilique Gomes 
c Nleo Nictilalevvsky, que segue em 
temporafla no Tlieatro São Pedro, 
coullia na |)iõxlma i|uaila-felra ou- 
tta opção uo mesmo loi'al: Diegn 
Vulkail apresiaila teellal de [ilaiio, CIniidin Mnnoghclli(Doroly), Ochoinh Finocchlnro (Marin) e HeinzLimnverde (Selma)
uo pnijeto Muslt-a ao Meio Dia.

Doa iiiovlrnenlação na áiea das 
orles pláslleas, Na Iriça, dia 2G. o 
Maijis iirebe. nneialiiieiile das l;ijas

mMM i
que a piópila solidão. A.ssim. muitos 

Além dl.sso. Iodas as per- casamentos são mantidos por aco- í
sonagens buscam através do modação’, diz, Dcborali. A supcrll-
telefone uma saída para a!i- clalidadc das relações também c
viar suas angústias. Mas sc aponlada por Llmavcrde e Cláudia J
cm alguns momcnios o tclcfo- como causa dos jiroblcniüs nos rela- i
nc ajuda a esquecer as afli- clonamenlos afetivos. Llmavcrde \
ções. cm outros reforça a an- acrcscenia que multas pessoas que !
sledadc em decorrência da.s vão no cnniailm, comentam que Já
mas.sacnvnlcs esperas de liga- tiveram no mínimo a sua ‘mcla-hora
çòcs que muILas vezes não sc dc Selma na vida'. Cada espetáculo |
concretizam. Um bom exem- tem um final diferente, cada autor j
pio disso, está cm várias cc- buscou uma fónnula especial para í
nas dc “S.O.S. Coração...’, suas personagens sc reliclarcm con- .)
nas quais Selma (Heinz Lima- Ira o dc.slino. Valc conferir.

I
f

0 lema é uma constante no teatro
A -solidão por enlre as rmiluas ilos jkiIcos gaúcho.s não c um privilé- 

Hnmer. a rsoullura em liion/.e 'Mo- glodeSclmn, Dmoly ou Maria. Ida Celina foi muito premiada por “Maldl-
delo rm lte|)ouso'. dc Va.scíi pfado, Io Coiação, Mc Alegra que Tu Sofias', rspcláeiilo (|ne hunbém conta a
A ceilmonla de d(viçãt) srrã às lllh. Iiajrlória ílc uma imilliei ()uc, no pátio de uma díiiicn de repouso, rclcin-
nn l‘inaeolrea Ceniral ilo museu, ra deiallics sobie o complicado eolldiano dc sua vida amorosa, agora

>01 a [ireseiiça dogomiiador Olivio li-sfciin, é claro. Ü Icxioda dramaturga Vcia IVtran. (|ue mlsliim reailda- 
Duba. nilrcoiilins nulniidadr.s. No •).; com fanla.sla. foi vãiIas vezes piemfiidtnio Brasil, 
mesmo dia, Ziilalne Saiilos abic a () melimi iiiiimciilo do e.s|)elá('ulo TSc Meu l’onlo G !'ala.ssc'. Oiqucs- 
e.vposirào de eseiiKinas e plnlmos iiodo por Julio Cmile e inierpielado [lor Palsy Cccalo c Ilcloi.sa Miglia-
■'Má-.eaias do Mtindo", na galei ia varca. c (iiianilo as duas prolagonislas perdem o.s respectivos compa-
Vascu 1’iatlí). G" andar d;i Ca.sa ilc nlieiros. Inlelam um.a nova vida c saemá noile, lenlaiidoenconlrarcom-
(.iillura Mailo Qnluiana. A aillsla [xmliia. Moli.-i llealilz dá sua veisão mitológica .sobre n mesmo lema, cm
apieseula um liahalho (]ue irune 'Mulheres de Ulisse.s". oude não ,só iTnélopc iree c de.sfaz sua longa tela
maleilal alleiualivo. lolhas sreas dc espeiaiido o hetói giego (jue nunca eliega. A solidão lambéni deu (rho-
[)alm--iia e eor|ue|,o. Na ([uaila. às [éu Açoiiaiios de Melhor Alilz para S.iudra Dnnl. pela iirore.sssora aiw-
lÚh.-KlmIu, al>ie .a mosira “Pal.sa- scnlada que lomn eafeziidio r fala dc sua vida com o público cm “Como
g.'ns . da icuomada aillsla plii.silea um Sol no lòmd.i do Poço". I':m "Klla', a lemállea sc icpcie na liilei iiicln-
carloea Ibeic/a Mimnda, na Usina, ção dc VaulseCameiio. que ganhou o Açoriaiio.sdc Dii-cção

Cl

tóa Celina na peça quo recebov vários prêmios, õo aóo pSacS/AfaW/íõ Coração J'

n n rí IM n n m n T r: a t d n
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. CUlTimAl Modelo em Repouso será doada amanhã ao acervo do Museu de Arte

O Museu dc Attç dq Rita.',;.
Grande do Su! recebe awáhhB â :Ç 

I • ohn Modelo ém Rçpoiàóf do 
t. tiálâ plásitcò gaiichd Váscò Ptàrjj/t 
vf dq, què mqrreU ho iri^á pásís&dq£‘ '
<pqadã pelas tojâS R,èiíiner, ’á '
: tiiílUra acrtsçetilara ò'ilcéfvp dó ^ :

fvíafgs. qut jâ conlàvfl còhí Hòvé •:; i 
j. esculturas; Irás désenlioè è poVfe 
{ è^vuras de um dos maiores no- ‘ 

tnes da arte no Eslndò.
Sobre a escolha da obra. o se- ' 

crelário pessOal do artista desde 
Janeiro de 1983, Marcelo Morei­
ra. lembra que elâ é uma das 
mais representativas de sua traje­
tória. “Esta foi n lillltnn peça de 

j grandes dimensões executada no 
antigo Ateliê da Pedra Redonda".
Em 1996, foi Feita a primeira có­
pia da Modelo em Repouso. Pri­
meiro modelada em barro, foi re­
produzida a seguir em bronze.
"Ele gostava muito desta escultu­
ra. Lembra muito a esposa dele, 
embora ele nunca tenha admiti­
do”. levcla Marcelo.

A última exposiçBo de Vasco 
Prado, apresentada até o último 

[' rim-de-semana, foi realizada no 
I Margs. O diretor do Museu. Fábio 

Couliiiho. dâ a importflttcia da 
donçSo para o espaço: "Além do 
acréscimo dc mais uma obra desse 

, grande artista, o 
que é iiulis- ^ 
cutível.

O catálogo da última exposi­
ção levou a assinatura do escritor 
e Jornalista Luis Fernando Vetís- 
simo, que dizia que as csculliira.s 

i de Vasco Prado dHo a impressão 
que responderão ao tato da pal­
ma". Premiado em Tóquio e Var- 
sóvia, o arti.sln tem í)bras na Ga­
leria Nacional dc Praga, no Chile 
e nos Museus dc Arte Modcnia e 
dc Arte Conletnporãnca dc São 
Paulo, entre outros importantes 
espaços culturais.

Na cerimônia dc doação, mar­
cada para ãs 19 horas, na Pinaco­
teca Centra! do Museu, está con- 
finnada a presença do Governador 
Olívio Dutra, do Secretário da 
Ciillura Luiz Pilla Vares, do Diic- 
(or Superintendente das Lojas 
Rcnncr, José Gailó, c cio diietor do 
Margs. Fábio Coutinho. Na oca­
sião, tod.is as salas c galerias tin • 
Museu estarão abertas, exibindo 
uma seleção especial do acctvo dc 
arte Inasileira e gaúcha com obras 
de Di Cavalcanti, Lasar Segall, 
Iberê Camaigo, Cândido Portinari 
e Pedro WeingHrtner, que ílcam 
em exposição nos meses dc janei­
ro e fevereiro.

r-'

i*-

m

NO MARGS
representa novamenie a doação 
por uma empresa, o que há tempo 
não acontecia tto nosso Museu", 
comemora Coulitilto.

Vasco Prado foi uqj dos arti.stas 
mni.s conhecidos dos gaúchos, não 
só |>cla sua longa trajelóna no cir­
cuito nacional como pelas suas 
imagens que ocupam espaços pú- 

açSo representa um incentivo para blicos do Estado. Nos ifltimos
anos, ele trabalhava num sossega- 

arle no Estadol. O secretário do do alellô no morro São Caetano, 
ailísta SC preocupa com a pequena zona sul de Porto Alegre, onde 
importância dada pelas empresas: criava sua.s i^cças, as sensuais ínia-

"E difícil que alguém .se gensde mulheres e a mítica figura
proponlia a isto. Me.smo dos cavalos. "Era tmi artista apal- 

se liatando dc gran- xonado", define Marcelo.

Acervo do Margs 
em exposiçãoPara o diretor do Margs, a

T,
Janelr j e Fov0reiro/99 
Arte Brasileira, nas Pinacotecas 
Vasco Prado, ha Sala 
Pedtt) Weingftrlnor 
Gro''-ur. am Melai, rias 
Salas Negras
Arte Gaúcha Conlemprotânea. 
na Galeria Ado Molagoli 

Gaúcha, na Galeria I 
0 Weingârtner. na Galeria 11

que outras empresas invistam em'.A

« a domingo, das
17h

n da Alfândega, a/n*.
227-2311

UM
Am,



Terça-feira, 26 de janetro ^ 1^9

Modelo em Repouso:
escultura foi concluída íw a}io
passado, pouco antes da morte

do artista, em dezembro

fachada da AsFarroupinha. exposto na 
sembléia Leaislativa. em Pono Alcgúltima peça de grandes 

dimensões produzida 
por ele passa hoje

A Wb

é um exemplo.
84 anos, no diaO anista morreu aos

10 dc dezembro último. Trabalhou por 
seu sosseeado .Ateliê■■ a pertencer ao museu muito tempo em 

da Pedra Redonda, onde criava as peças
i®Porto Alegre - Modelo em Repouso que são sua marca; imagens voluptuo- 

foi a peça escolhida pelo próprio Vasco sas. se comparadas aos tamanhos reais 
Prado como uma obra representativa de dos motivos por ele retratados, mulhe­

res sensuais, ou mesmo a tigura míticasua trajetória para permanecer no acer­
vo do Museu de Arte do Rio Grande do dos cavalos

Até 0 momento, o Margs •Sul (Margs). A escultura-em
bronze passa às instalações
do museu a partir de hoje. g^^i^ualuíade
por doaçao feita pelas-Lg^- .

^^jas Renner. Concluída ho e WlãgeilS
'Kno passado, pouco antes -ooluvtUOSaS SãO 
da morte do artista, foi sua 
última peça de grandes di­
mensões — 41 cm X 51 X

tinha nove esculturas, três de­
senhos e nove gravuras de
Vasco 'Prado, além do álbum
de serigrafias Dom Quixofe, 
que estará em exposição na 
saia Pedro Weingártner. A : 
cerimônia em que será rece­
bida Modelo em Repouso 
está marcada para as 19h. na j

‘ Vasco foi um artista ad- --------------------------- Pinacoteca Cenmal do Mii-
mirado no Rio Grande do Sul e fora seu (Praça da Alfândega, s/n. , Porto Ale- 
dele. não -ó por sua larga projeção naci- gre). Terá as presenças- do governador 
onaí, como pelas imagens que produziu Olívio Dutra, do secretano da Cultura, 
ao lon^m da vida e que ocupam vários Luiz Pilla Vares, do diretor do Margs, 
espaços públicos do Estado. O painel Fábio Coutinho. e do diretor-supennten^ 

alumínio vazado sobre a Revolução dente das Lojas Renner, Jose Oallo. a 1

uma marca em 
suas esculturas

\

em

dNti
Mhim
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OdJKtarSievanSpelbsigiecBbsudasfxmas ^ ^Jq Cin1VÍ?lTÍ?S

Escultoa do Vasco PradoseradoadaaoMa^

s—'«aísrssssss
“V “''■ •'~

GaÚó, e do diretor do -Modeio

tada no antigo ^telier da tits desenhos.

Brasil toi destaque n
l'.C ^WHN
GlOBt
AWAKaOb

COLOtN
CLOBt
avvakds

NBC

smXmE
t

FONTOURA - Diretor do Mme
‘Uma Aventura de Zico". Antonio 
Carlos Fontoura jã tota o seu n^ 
vo projeto. “Hospital ™
longa-metragem que fara uma 
grande homenagem aos . 
diantes bríãileiros. O roteiro e do
diretor e de DocComparato.
CURVS - Nas telas 
ween H20'. Jamie Lee Curtis es-^ treouumhovofilinedetemrnto.
EUA. Ao lado de Donaid wutner 
land em “Vírus*, ela enfrenta um Sgena que espalha um vuus

'“''^4Sdô»j 2lílo<

come-

mo
iriacsrvodomuse^ l55£'^.

Obra ‘Medeio sm Repouso' fará parta
nove gravuras e



i‘caicuB^

■T

/ípartir de hoje, O acervo do Museu ds Arte do JUo Grande do SuJ . . ; .
Ado M^agoli esía maior e melhor. As Lojas Renner compraram uma . . . 

escuaurn em bronze de Vasco Prado e vão doar a peça, às 19h desta 
terça-feira, para a coleção do Margs, 0 governador Olivio Dutra e o

secretário estadual de Cultura, Luiz Paulo de Püla Vares, devem
acompanhar a cerimônia A escultura, de 1988, se chama 

Modelo em R^uso, Foi a úldmapeça de grandes dimensões
que Vasco Prado fez no célebre ateliê da Pedra Redonda O

ardsta, um dos mais benquistos e reverenciados do Rio 
_ ^ Sul, morreu em dezembro do ano passado, aos

84 anos Aíé hoje o Margs possida apenas nave 
~ esculturas, três desenhos, 

nove gravuras e um 
álbum de serigrafias 

de Vasco,

í
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6>anorama Não perca - Os vlolonislus Guspar Pu/, c Vi­
nícius Correu aprc.senlain o espciáculo Som e 
ScniiJo: yocsia c Violãtt u pailir ilas 22h no Cale 
Concerlo Majcslic (AiKlraclas, 736). Apostando 

rcqiílnle melódico e poético ila MPli. o.s dtns 
inúsico.s fa/.cni rcIciiurasdcTon» Jóbiin, Djavan. 
Bdu Lobo e outros.

no

UT
T|^-feira, 26 ele janeiro de 1999 N“ 138 Ano 66 ii

^I|JSEU APO MALAGOLl

Vasco Prado enriquece 

acervo do Margs
Peça do escultor falecido em dezembro será doada ao museu

ultura Modelo cm Repouso será doada por Lojas Retiner, hoje às I9h

ioílelo cm Repouso - cseul- nldudc de doação da peça Mo- gaúcho, não só por sua longa ira- 
I em bron/.c dc Vasco Prado delo em Repouso eslarão pre- jeiória no circuito nacional. 

Êàíá doada oCicialmenlc pelas sentes o governador Olívio como por várias oliras que oen- 
iisRenner ao Museu de Arte Dutra, secretário dc Cultura Pi- pam c.spaços públicos no P.sla- 
Uio Grande do Sul Ado Ha Vares.diivtordas Lojas Kcn- do. No.s últimos anos, ele traba- 

Malagüli (Margs). às 1911. A ner. José Galló. e diretor do lliava cm .seu ateliê no Morro 
ll^a será entregue na Pinaco- Margs, Fábio Coulinho. Sao Caetano, onde criava .scn-
Ljea Central do Museu, lendo Vasco Prado foi unidos anis- suais imagens dc mulheres ou 
A) a última esculiuni de gran- Iíls mais conhecidos do público míticas figuras de cavalos 
^ dimensCxis (d.^Sem x .ílcm j-ií-.. .-.- 
V^cm) criada em 88 por Va.s- 
H^Prado. no antigo Ateliê da 
Vilra Redonda. Pouco antes de 

;cer. em de/.embro último, o 
sla escolheu Modelo em 

ií|i?í»n.ví; como uma obra repre- 
Wilaliva dc sua trajetória para 
i^grar o acervo do' Margs. 
wAtc 0 momento, o Museu de 
^|tc Ado Malagoli possui nove |
"ulturas, três dcsetthose nove \
^maviiras de Vasco Prado, além 
Wálbum de scrigralIa.s/J, Qui- 
g|Ui'. que estará em e.xposição t:iSaau-"í55’*iÍ 
WSala Pedro Weingilrlner. A "l

Oejoão I''ahrioN, retraio de Maria José Cardoso

Revisitando a coleção
Por ocasião da entrega da tiiargo. Na Sala Pedro VVein- 

escnltuia ile Vasco Prado ao garlner, serão exposia.s gravu- 
... ... Margs, todas as salas c galcri-

iv ■ . .jm as do niu.seu serão abortas, exi­
bindo uma seleção especial do 
acervo tle arte brasileira e ga­
úcha. com obras tic Di Caval­
canti. l.a.sar .Segall, lherê Ca­
margo. Cândido Portinari c 
Pedro Weingiiriner. entre ou-
lios, F.sias obras. Iodas elas goli. eom pinturas de 'Ibmase- 
iniegranles ilo acervo perma- lli. Lambicchl. Milton Kiut/. e 
nentetio Maigs. licaião expo.s- Hrillo Velho. As pinturas liipcr- 
las ate maiço próximo

O acervo permanente c.sla- 
ni em exposição nas várias de- 
peiulêiicias do nni.sen. come- 
çaiuhi pelas Pinacoleeas, onde
haverá pininias brasileiras de Millel, l-Alouaril Manel. Catni- 
Lasar Segall. Heitor ilos Pra- le Pissairo. Kenoire Tarsila do 
zeres, Di Cavaleanli. Porlina- Amaral. Visitação de terças a 
ri. Manabu Mahe e Iberê Ca- domingtt.s das 10 às I7h.

ras ile Vasco Prado, integran­
tes do álbum l). Quisole.

A Galeria I vai abrigar a ane 
gaúcha, com pinturas ilc Goiii- 
zzo. Fahrioij. lirueggemann. 
Malagoli e Ângelo Ciuido. A 
arte gaúcha contemporânea será 
e.xpo.sla na Galeria Ado Mala-

li:

realistas de Pedro Weingiirmer 
poderão ser vistas na Galeria II.

Finalmonle. haverá gravu­
ras cm metal nas Salas Ne­
gras. com peças dc Prançois

^ima exposição ile Vasco Pr 
^(2-iyilA‘8 a 2A/im. foi re- i. -'-‘X, '

fizada no Margs com ojiairo- 
itio das Lojas Rcnner. À sole- Paisagem de Ângelo Cuido iuícíira o acervo penaaneiiíe
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